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A Orla Gastronômica do Mam-
pituba realizou, nesta segun-
da-feira, dia 5 de outubro, o 1º 
FAMTOUR da Associação da Orla 
Gastronômica Mampituba, reu-
nindo agências de receptivo da 
GEORROTA e agências de turismo 
do Uruguai. Famtour é um forma-
to de ação de marketing onde jor-
nalistas e formadores de opinião 
são convidados a conhecer e pre-
senciar momentos de um produ-
to turístico, neste caso o conjunto 
de equipamentos de gastronomia 
da  chamada “Rota” à beira do rio 
Mampituba,  em Torres.

A programação reuniu repre-
sentantes de agências de turismo 
receptivo do território e contou 
com a presença e o apoio da Se-
cretaria de Turismo de Torres. Du-
rante o encontro, os participantes 
conheceram empreendimentos, 
espaços gastronômicos e pontos 
turísticos da região, além de co-
nhecerem experiências que po-
dem ser incorporadas aos rotei-
ros oferecidos aos visitantes.

“O Famtour buscou apresentar 
o destino de forma integrada, 
mostrando aos agentes de via-
gem novas possibilidades para a 
criação de roteiros e experiências 

para seus clientes”, afirmam os 
apresentadores do evento. 

Durante a tarde, a programa-
ção seguiu com novas experiên-
cias em Torres> Foi realizado o 
City Tour Histórico “Na Trilha do 
Tempo”, com o Grupo Pé na His-
tória e a Aguatá Turismo Recep-
tivo, incluindo uma visita à Casa 
da Terra. Na sequência, os partici-
pantes seguiram para um passeio 
de barco pelo Rio Mampituba, 
com a Barcos Marina. O encerra-
mento da programação ocorreu 
com um jantar no Manah.

A iniciativa buscou ampliar a in-
tegração entre os diferentes seg-
mentos que compõem o turismo 
regional e fortalecer a divulgação 
de Torres como destino turístico, 
estimulando a criação de novos 
roteiros e experiências para os 
visitantes.

Também estiveram presentes o 
Raízes de Torres e a Casa da Terra, 
que reúne iniciativas e produtos 
do comércio local

Associação Orla 
Gastronômica Mampituba

O encontro aconteceu poucos 
dias após o lançamento oficial 

da nova identidade visual da As-
sociação da Orla Gastronômica 
Mampituba, realizado em 22 de 
setembro, no Taberna Bistrô. A 
Associação representa uma nova 
etapa de organização dos empre-
endedores do território, com foco 
na representação dos associados, 
na articulação com o poder públi-
co e entidades do município e na 
valorização turística e econômica 
da região.

“A proposta é posicionar a Orla 
não apenas como um espaço de 
gastronomia, mas como um pro-
duto turístico integrado, reunin-
do paisagem, gastronomia, hos-
pitalidade, lazer e experiências 
junto ao Rio Mampituba. É criar 
uma rede de relacionamento en-
tre os profissionais do turismo e 
os empreendedores locais, esti-
mulando novas parcerias e possi-
bilidades de negócios. Com o 1º 
FAMTOUR, a Associação dá mais 
um passo na construção dessa 
estratégia, aproximando direta-
mente os empreendedores de 
quem atua na comercialização 
dos destinos”, afirma 
a Presidente da Asso-
ciação, Silvia Brognoli.

A entidade também 

busca ampliar sua participação 
nas discussões sobre o turismo 
municipal, incluindo a represen-
tação junto ao Conselho Munici-
pal de Turismo (CONTUR), além 
de participar de articulações vol-
tadas ao fortalecimento de Torres 
como destino turístico durante os 
365 dias do ano.

A Associação da Orla Gastro-
nômica Mampituba está aberta 
à participação de novos associa-
dos. Empreendedores e profissio-
nais interessados podem acom-
panhar as ações pelo Instagram 
@orlagastronomicatorres. (Com 
informações de San Lopes e Pre-
feitura de Torres)

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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TURISMO

Torres, recebeu 1º FAMTOUR com agências de 
turismo do RS e do Uruguai

Encontro de negócios foi promovido pela Associação Orla Gastronômica Mampituba, com o objetivo de aproximar agências de turismo 
receptivo e apresentar os atrativos da região

Diretoria da Associação da Orla Gastronômica do Mampituba, 
capitaneada por Sílvia Brognoli e Rodrigo Maciel
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Durante pronunciamento 
na sessão da Câmara de Torres 
nesta segunda-feira (05), o ve-
reador Moisés Trisch (PT) voltou 
a cobrar do Poder Executivo de 
Torres a implantação do Incen-
tivo Financeiro Adicional (IFA) 
destinado aos Agentes Comuni-
tários de Saúde (ACS) e Agentes 
de Combate às Endemias (ACE), 
além da ampliação do número 
desses profissionais por meio de 
concurso público. 

O vereador lembrou que o go-
verno atual (gestão Delci Dimer) 
no ano passado apresentou uma 
minuta de projeto de lei – visan-
do regulamentar o pagamen-
to do incentivo aos ACS e ACE 
no município, o que ainda não 
aconteceu. 

Moisés destacou sua opinião 
sobre o papel dos agentes, afir-
mando que eles exercem fun-
ção essencial de prevenção e 
acompanhamento das famílias 

(em especial aquelas em vulne-
rabilidade), o que também ajuda 
na diminui dos gastos com con-
sultas e tratamentos de doenças 
pelos cofres públicos municipais. 

Outro tema abordado foi a si-
tuação das monitoras de Educa-
ção vinculadas a rede municipal 
em Torres.  O vereador petista 
defendeu o reconhecimento e a 
valorização dessas profissionais 
pedindo o pagamento do piso 
do magistério para as monitoras.

POLÍTICA

Vereador cobra incentivo a agentes de Saúde e 
valorização de monitores de Educação 

Moises Trisch (PT) ressaltou ter participado de reunião sobre minuta de projeto de lei no ano passado em prol do incentivo financeiro 
aos ACE e ACS - ainda sem implementação em Torres

Vereadores abordam infraestrutura, serviços e investimentos em Torres 
durante entrevista na Rádio Maristela

Os vereadores torrenses Rafael 
Silveira (PSDB) e José Milanez (PL) 
participaram, na manhã desta ter-
ça-feira (6), de entrevista à Rádio 
Maristela, quando abordaram de-
mandas relacionadas à infraestru-
tura, acolhimento, estacionamento 
e fiscalização. 

Entre os assuntos debatidos es-
teve a operação tapa-buracos na 
cidade. Os parlamentares questio-
naram a qualidade e a durabilidade 
dos reparos e defenderam maior 
fiscalização dos serviços em Torres. 
Rafael Silveira também destacou a 
necessidade de intervenções nas 

avenidas Castelo Branco e Barão do 
Rio Branco, diante da proximidade 
da temporada de verão.

Os vereadores trataram ainda 
do projeto para aquisição de um 
imóvel destinado à Casa de Acolhi-
mento Estrela Guia, estimado em 
R$ 1.170.000,00 (R$ 1.17 milhão), 
além de recursos para reforma. A 
Câmara solicitou informações so-
bre o imóvel e deverá realizar uma 
visita ao local antes da análise da 
proposta. 

O estacionamento rotativo pago 
em Torres também foi novamente 
avaliado, com críticas relacionadas 
às notificações, às vagas para idosos 
e pessoas com deficiência e à região 
do Hospital Nossa Senhora dos Na-
vegantes (HNSN). Os vereadores 
defenderam ajustes no sistema, 

para aprimorar o serviço. 
Outro tema foi a proposta de 

restringir propaganda eleitoral em 
canteiros centrais e rótulas, bus-
cando reduzir a poluição visual e 
evitar desigualdade entre candida-

tos. Durante a entrevista, os par-
lamentares também reforçaram o 
papel fiscalizador da Câmara e o 
encaminhamento das demandas da 
população ao Executivo. (FONTE – 
Ascom Câmara de Torres)

Os 23 municípios do litoral Norte 
receberam, no mês de setembro, um 
total de R$ 140.118.140,00 em Trans-

ferências Constitucionais da União. 
Os dados foram obtidos através dos 
Demonstrativos de Distribuição de 

Arrecadação 
do Banco do 
Brasil que 
discr imina 
os valores 
repassados 
aos municí-
pios. 

As Trans-
f e r ê n c i a s 
C o n s t i t u -
cionais da 
União são 
recursos ar-
recadados 
por meio 
de impos-
tos federais 

que a Constituição obriga a repartir 
com estados, Distrito Federal e mu-
nicípios. O principal objetivo dos re-
passes – que ocorrem mensalmente 
- é reduzir desigualdades regionais e 
garantir a autonomia financeira dos 
entes subnacionais.

Fazem parte das Transferências 
Constitucionais da União o Fundo de 
Participação dos Municípios (FPM), 
Fundo Especial do Petróleo, royalties 
do petróleo, CFM (Compensação Fi-
nanceira pela Exploração Mineral), 
Simples Nacional, Contribuição de 
Intervenção de Domínio Econômico, 
Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação Básica, entre outras.

Em geral, municípios com maior 
quantidade de habitantes recebem os 
maiores valores, mas há outras variáveis 
no rateio. Capão da Canoa (com R$16,8 

milhões)  é o município da região que 
mais recebeu valores via Transferências 
Constitucionais da União em setembro, 
seguida por Tramandaí e Osório Santo 
Antônio da Patrulha e Imbé. Torres apa-
rece em sexto lugar, tendo recebido R$ 
10,26 milhões em setembro de 2026 
através dessas transferências. 

Confira os valores recebidos 
por cada município

Arroio do Sal- R$ 4.376.599,53
Balneário Pinhal- R$ 5.746.998,62
Capão da Canoa- 
R$ 16.868.071,53
Capivari do Sul- R$ 2.689.129,64
Caraá- R$ 2.990.337,91
Cidreira- R$ 7.018.859,09
Dom Pedro de Alcântara- 
R$ 2.411.833,25

Imbé- R$ 10.287.055,72
Itati- R$ 2.575.861,64
Mampituba- R$ 2.599.478,51
Maquiné- R$ 2.763.765,83
Morrinhos do Sul- 
R$ 2.418.517,33
Mostardas- R$ 4.286.882,62
Osório- R$ 12.371.208,12
Palmares do Sul- R$ 4.412.199,61
Santo Antônio da Patrulha- 
R$ 10.481.774,13
Tavares- R$ 2.644.677,36
Terra de Areia- R$ 4.256.098,15
Torres- R$ 10.263.817,82
Tramandaí- R$ 14.702.450,02
Três Cachoeiras- R$ 4.269.693,08
Três Forquilhas- R$ 2.386.062,55
Xangri-Lá- R$ 7.296.788,51

FONTE - 
Dapraia News/Banco do Brasil

Em setembro, Torres recebeu R$ 10,26 milhões 
via Transferências Constitucionais da União

No total, os 23 municípios do litoral Norte receberam R$ 140,1 milhões de Transferências Constitucionais da União no último mês. 
Capão da Canoa (com R$ 16,8 milhões) foi a cidade que mais recebeu recursos via estas transferências

Vista Aérea de Torres (via Pref. De Torres)
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Na tarde desta quarta-feira (07/10), 
a Secretaria Municipal da Fazenda de 
Torres, por meio da Diretoria de Fisca-
lização, realizou a entrega de materiais 
apreendidos na cidade para a Secreta-
ria Municipal de Assistência Social.

Conforme salienta a Prefeitura de 
Torres, os itens repassados foram re-
colhidos durante abordagens a vende-
dores sem licença municipal para atu-
ar. Foram chapéus, sapatos, roupas, 
bolsas e outros itens que agora serão 
repassados para pessoas em situação 
de vulnerabilidade social em Torres. 
“Seguidos todos os prazos e trâmites 
legais, a legislação de Torres permite 
que esses bens recebam uma destina-
ção comunitária, evitando o descarte 
e abastecendo projetos e programas 
sociais”.

O ato de entrega contou com a 
presença da secretária de Assistência 
Social, Neuza Ouriques; do diretor de 
Fiscalização, Jairo Morelle; da agente 
administrativa Gabrielle Consensa; 
e de Tabita Mendonça, servidora da 
Assistência Social. “A destinação so-
cial representa um avanço importan-
te. Materiais que antes seriam des-
cartados agora atendem pessoas e 
fortalecem nossas ações sociais. É a 
fiscalização gerando benefício para a 
comunidade”, destacou Jairo Morelle.

Além do cuidado social, a Prefeitu-
ra de Torres já se prepara para a alta 
temporada. A Diretoria de Fiscalização 
está ampliando o efetivo e alinhando 
estratégias integradas com forças de 
segurança e outros órgãos da cidade. 
(FONTE – Ascom Pref. Torres)

Por que a fiscaliza-
ção é importante para 
Torres?

Valoriza o co-
mércio legal: Apoia 
quem trabalha den-
tro da lei, gera em-
pregos e paga tribu-
tos.

Organização e se-
gurança: Garante ruas 
ordenadas e acolhedo-
ras para moradores e 
turistas.

Concorrência justa: 
Mantém a igualdade 
de condições para 
quem empreende na 
cidade.

TORRES 

Fiscalização de Torres destina materiais apreendidos 
em ações para a Assistência Social do município

TORRES: Dia D do Outubro Rosa será em 17/10 
com programação especial nas Unidades de Saúde

A Prefeitura Municipal de Torres, 
por meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, realiza no dia 17 de outubro 
(sábado), das 8h às 16h, o Dia D do 
Outubro Rosa. 

A iniciativa mobilizará as Unidades 
Básicas de Saúde e Estratégias Saúde 
da Família (ESF) do município com 
uma programação especial voltada à 
prevenção, ao diagnóstico precoce e 
ao bem-estar feminino.

Mais do que conscientizar sobre o 
câncer de mama, a mobilização bus-
ca reforçar a importância do acom-
panhamento contínuo da saúde das 
mulheres em diferentes fases da vida. 
Durante todo o dia, as moradoras de 
Torres poderão acessar diversos servi-
ços perto de casa, além de participar 
de momentos de integração e apren-
dizado.

“Como a oferta de atividades varia 

entre os postos e alguns procedimen-
tos necessitam de agendamento pré-
vio, a Secretaria de Saúde orienta que 
cada moradora procure sua unidade 
de referência para verificar os horá-
rios e tirar dúvidas”, salienta a comu-
nicação da Prefeitura de Torres.

Entre as ações preparadas pelas 
equipes da Atenção Primária, desta-
cam-se:

Exames e Prevenção: solicitação de 
mamografia, coleta de exame citopa-
tológico do colo do útero (preventivo) 
e testes rápidos para ISTs;

Atendimentos de Rotina: consultas 
médicas e de enfermagem, avaliação 
odontológica, vacinação e aferição da 
pressão arterial;

Autocuidado e Educação: rodas de 

conversa sobre direitos da mulher, 
ciclo de vida, prevenção de doenças, 
além de atividades como musicote-
rapia, dançaterapia e automassagem 
facial em unidades específicas.

Confira os destaques por 
Unidade de Saúde

Posto Central Américo Muniz dos 
Reis: mamografia, preventivo, vaci-
nas, testes rápidos, avaliação odonto-
lógica, aferição de pressão, rodas de 
conversa, café especial e sorteio de 
brindes.

ESF Praias (Praia Paraíso): solicita-
ções de mamografia, preventivo, tes-
tes rápidos, pressão arterial e orienta-
ções de saúde.

ESF São Jorge: solicitações de ma-
mografia, preventivo (com agenda-

mento), vacinas, testes rápidos, ava-
liação odontológica e orientações.

ESF Padre Luiz Benini: atendimento 
pela manhã com preventivo, consul-
tas (agendadas) e testes rápidos. À 
tarde, encontros temáticos: 13h: Ras-
treamento do câncer de colo do útero 
e de mama; 14h: Anatomia feminina 
e ciclos de vida; 15h: Direitos das mu-
lheres; Confraternização com café.

ESF Sadi Pipet de Oliveira (Curtu-
me): consultas, mamografia, testes 
rápidos, dentista, aferição de pressão 
e rodas de conversa.

ESF Manoel Bernardino dos Santos 
(Rio Verde): exames laboratoriais, ma-
mografia, vacinação, testes rápidos, 
dentista e vivências de autocuidado 
com musicoterapia, dançaterapia e 

automassagem facial.

ESF Alberto João Miguel: exames, 
vacinação, testes rápidos e roda de 
conversa sobre hipertensão e diabe-
tes.

ESF José de Oliveira Santos (São 
Braz): preventivo, solicitações de ma-
mografia, consultas e orientações de 
saúde.

ESF São Francisco: preventivo, 
mamografia, testes rápidos, vacinas, 
dentista e orientações.

Ação acontece no dia 17 de outubro, das 8h às 16h, com foco no cuidado integral, exames, vacinação, orientações e momentos de autocuidado para as mulheres.
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Vereadores de Torres parabenizam iniciativa de representantes da cidade que se candidataram a deputados

Está tramitando na Câmara um 
pedido de moção de Congratulação, 
de autoria do vereador Gimi Vidal 
(PP) para ser entregue em nome 
da Casa Legislativa ao torrenses (de 
nascença e de coração) que se pro-
puseram a colocar seus nomes em 
chapas de vários partidos políticos 
para concorrer a uma cadeira nos 
parlamentos estadual e federal:  
Matheus Junges, Carla Daitx, Carlos 
Tubarão e Zé Milanez.

Também sobre o mesmo assunto, a 
maioria dos parlamentares torrenses, 
ao usarem a tribuna da sessão da Câ-
mara realizada na segunda-feira (05), 
após o pleito, parabenizaram os cole-

gas (ou pares da política de Torres) pela 
da coragem, vontade e espírito público 
ao participarem do certame eleitoral, 
incluindo o nome do também morador 
de Torres Efreu Quintana. 

Ônus, Bônus e 
reconhecimento local 

Na justificativa que consta no pe-
dido da Moção oficial, o autor (Ve-
reador Gimi) defende que “a partici-
pação democrática é um dos pilares 
mais sólidos de nossa sociedade e 
a disposição de cidadãos oriundos 
de Torres em colocar seus nomes à 
apreciação pública para representar 

nossa região nas esferas estadual e 
federal é motivo de profundo orgu-
lho para toda a comunidade”.

“Disputar uma eleição exige coragem, 
abdicação, resiliência e um compromisso 
inabalável com o bem comum. Os can-
didatos torrenses elevaram o nome de 
Torres no cenário político, levando nos-
sas demandas e nossa força para todos 
os cantos do Estado” afirmou o vereador 
Gimi, que já está no oitavo mandato para 
vereador e consequentemente conhece 
bem o ônus e o bônus da participação 
em pleitos eleitorais.  

Representantes torrenses que 
participaram do pleito, Matheus 
Junges (PODE) e Carla Daitx (Novo) 

foram os mais votados para depu-
tado federal na cidade. Já Carlos 
Tubarão (REPUBLICANOS) e Zé Mi-

lanez (PL) foram os candidatos mais 
votados em Torres para deputado 
estadual.

ELEIÇÕES

Eleições 2026: Confira quais foram os candidatos mais votados em Torres 

Após o termino da apuração dos 
votos de todas as sessões eleitorais 
de Torres, neste 4 de outubro de 
2026, consolidou-se que o voto da 
direita teve maioria da preferência 
dos eleitores na cidade. Na eleição 
presidencial, Flávio Bolsonaro (PL) 
ficou com 58,47% dos votos tor-
renses, seguido por Lula (PT) com 
32,06%.

Na disputa para a cadeira maior 
do Executivo gaúcho, Zucco foi 
eleito governador do Estado do RS 
para a legislatura 2027/2030 já em 
primeiro turno. Em Torres, o candi-

dato do PL teve 59,86% dos votos,  
seguido por Juliana Brizola (PDT) 
com 28,73%  e Gabriel Souza com 
10,04%

As candidaturas de direita tam-
bém tiveram as votações mais 
expressivas para o senado em Tor-
res:  Marcel Van Hattem (Novo) 
e Sanderson (PL) tiveram 31% e 
30,81% respectivamente, seguidos 
por Manuela D’ávila (PSOL) com 
15,79%.

Para as candidaturas à deputado 
estadual e federal, destaque nas 
eleições de Torres para candidatos 

com participação política no muni-
cípio e identidade local. Apesar de 
não terem sido eleitos, Matheus 
Junges (PODE) e Carla Daitx (Novo) 
foram os mais votados para depu-
tado federal na cidade, enquanto 
Carlos Tubarão (REPUBLICANOS) 
e Zé Milanez (PL) foram os candi-
datos mais votados em Torres para 
deputado estadual. 

No total, houve 7.689 absten-
ções de eleitores de Torres, o que 
representa 23,12% do total de elei-
tores do município.

O segundo turno das eleições 

está agendado 
para domingo, 
25 de outubro 
de 2026, oca-
sião em que 
os eleitores de 
Torres irão re-
tornar às urnas 
para votar em 
Flávio Bolsona-
ro ou Lula para 
presidência do 
Brasil.

Veja abaixo, em detalhes, quem 
foram os mais votados para presi-

dente, governador, senador, depu-
tado federal e deputado estadual 
em Torres. A fonte dos dados é o 
TSE (Tribunal Superior Eleitoral)

Veja em detalhes como foram as eleições para presidente, governador, senador, deputado federal e deputado estadual em Torres (RS)

Votação para presidente em Torres (RS)
100,00% urnas apuradas

Flavio Bolsonaro (PL)
58,47% - 14.294 votos

Lula (PT)
32,06% - 7.838 votos

Escritor Augusto Cury (AVANTE)
3,72% - 910 votos

Renan Santos (MISSÃO)
3,01% - 736 votos

Ronaldo Caiado (PSD)
2,09% - 510 votos

Zema (NOVO)
0,33% - 80 votos

Samara (UP)
0,17% - 41 votos

Clariana Barao (DC)
0,06% - 14 votos

Total25.571/ Válidos24.446 
(100,00%)/ Brancos503 (1,97%)/ 
Nulos622 (2,43%)/ Absten-
ções7.689 (23,12%)

Carla Daitx (NOVO)  e Zé Milanez  (PL) são vereadores com 
mandato e concorreram no pleito para deputados

Votação para governador em Torres (RS)
Zucco (PL)
59,86% - 13.861 votos

Juliana Brizola (PDT)
28,73% - 6.652 votos

Gabriel Souza (MDB)
10,04% - 2.326 votos

Marcelo Maranata (PSDB)
1,09% - 253 votos

Priscila Voigt (UP)
0,13% - 31 votos

Rejane de Oliveira (PSTU)
0,10% - 22 votos

Cesar Pontes (PCO)
0,05% - 12 votos (Sub Judice)

Total25.571/ Válidos23.145 
(99,95%)/ Brancos1.151 (4,50%)/ 
Nulos1.263 (4,94%)/ Absten-
ções7.689 (23,12%)

Votação para senador em Torres (RS)
Marcel Van Hattem (NOVO)
31,00%13.590 votos

Sanderson (PL)
30,81% - 13.510 votos

Manuela D'ávila (PSOL)
15,79% - 6.925 votos

Pimenta (PT)
14,62% - 6.410 votos

Rigotto (MDB)
4,98% - 2.182 votos

Frederico Antunes (PSD)
2,02% - 887 votos

Daniela Mulheres Socialistas (PSTU)
0,26% - 115 votos

Tania Peres (UP)
0,17% - 74 votos

Os 10 deputados federais mais votados em Torres
Matheus Junges (PODE)
9,00% - 2.098 votos

Carla Daitx (NOVO)
8,95% - 2.086 votos

Maurício Marcon (PL)
6,60% - 1.538 votos

Alceu Moreira (MDB)
6,49% - 1.512 votos

Fernanda Melchionna (PSOL)
6,34% - 1.477 votos

Maria do Rosario (PT)
6,20% - 1.444 votos

Rony Gabriel (PODE)
3,40% - 793 votos

Giovani Cherini (PL)
2,72% - 635 votos

Gustavo Victorino (REPUBLI-
CANOS)
2,64% - 616 votos

Any Ortiz (PP)
2,49% - 580 votos

Os 10 deputados estaduais mais votados em Torres
Carlos Tubarão 
(REPUBLICANOS)
12,71% - 2.944 votos

Zé Milanez (PL)
9,26% - 2.143 votos

Leonel Radde (PT)
4,13% - 956 votos

Luciana Genro (PSOL)
3,65% - 844 votos

Guilherme Pasin (PP)
3,22% - 746 votos

Luciano Silveira (MDB)
3,22% - 745 votos

Professor Cláudio Branchieri (PL)
2,42% - 561 votos

Ramiro Rosário (NOVO)
2,40% - 555 votos

Adri Cherini (PL)
2,38% - 552 votos

Comandante Nádia (PL)
2,19% - 506 votos
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A Prefeitura Municipal de Torres 
anunciou, nesta quarta-feira (07) 
que foi assinado o Termo de Adoção 
da Praça Alberto Teixeira da Rosa, 
localizada na área da Lagoa do Vio-
lão.

A assinatura do documento con-
tou com a presença do prefeito 
Delci Dimer e do secretário de Meio 

Ambiente e Urbanismo, Douglas 
Gomes. A partir de agora, a Comu-
nidade Cristã O Pão da Vida, repre-
sentada por Claudiomiro de Moura 
Martins, assume oficialmente a par-
ceria com o município para cuidar 
e revitalizar o local pelos próximos 
cinco anos.

Conforme destaca a municipali-

dade, a comunidade adotante ficará 
responsável por executar diversas 
melhorias e manter a conservação 
da praça da Lagoa. Entre as melho-
rias previstas já para breve, a troca 
das redes da quadra esportiva, bem 
como troca das redes das goleiras e 
nova pintura no piso da quadra. Pre-
vista ainda a reforma e pintura de 
bancos da praça, além da restaura-
ção dos brinquedos das pracinhas. 

Outra melhoria importante é re-
ferente a Iluminação e segurança 
da Praça Alberto Teixeira da Rosa, 
com instalação de novos refletores. 
Serviços permanentes de plantio, 
manutenção e conservação da área 
também estão revistos pela adotan-
te Comunidade Cristã O Pão da Vida

“Enquanto a adotante realiza os 
investimentos nas melhorias, a Pre-
feitura de Torres continua garantin-
do os serviços de corte de grama, 
fornecimento de água e iluminação 
pública tradicional”, conclui a comu-
nicação da municipalidade.

A Praça Alberto Teixeira da Rosa 

(conhecida popularmente como 
Praça da Lagoa do Violão), em Tor-
res, Rio Grande do Sul, foi inaugura-
da oficialmente em 17 de maio de 
2019. O local onde hoje fica a praça 
abrigava antigamente o Ginásio de 
Esportes Municipal.

Parceria que transforma 

O programa de adoção de 

praças e áreas verdes está pre-
visto na legislação ambiental do 
município e tem como principal 
objetivo unir o poder público e 
a sociedade civil na conservação 
dos espaços de lazer. Com essa 
cooperação, quem ganha é a po-
pulação, que passa a contar com 
um ambiente mais estruturado e 
seguro para conviver e se diver-
tir.

Assinado Termo de Adoção da Praça Alberto 
Teixeira da Rosa, às margens da Lagoa do Violão

TORRES

Comunidade Cristã O Pão da Vida assume oficialmente a parceria com o município para cuidar e revitalizar o local pelos próximos cinco anos

Obras do novo ginásio da Escola Alcino Pedro Rodrigues entram na reta final
A comunidade da Escola Munici-

pal de Ensino Fundamental (EMF) 
Alcino Pedro Rodrigues está cada 

vez mais perto de ver concretiza-
das melhorias em sua estrutura . 
Conforme noticiado nesta terça-

-feira (06), a equipe da Secretaria 
de Planejamento e Participação 
Cidadã de Torres realizou uma vis-

toria técnica nas obras do novo gi-
násio da escola, para acompanhar 
de perto os detalhes da obra, que 
já está na reta final de construção.

A fiscalização contou com a 
presença do secretário de Plane-
jamento, o engenheiro Rubem 
Silveira, acompanhado pelos en-
genheiros e servidores municipais 
Steven Keil e Larissa Maggi Coelho 
Schwanck. “A visita serviu para 
conferir o ritmo dos trabalhos e 
garantir que tudo esteja dentro do 
padrão de qualidade e segurança 
que os nossos alunos merecem”, 
salienta a comunicação da Prefei-
tura.

Após concluído, o novo ginásio 
deverá proporcionar um espaço 
moderno e seguro, com infraes-
trutura adequada para a prática de 
vários esportes e atividades físicas. 
Será ainda um local amplo para a 
realização de eventos escolares, 

culturais e de integração comuni-
tária. Garante também proteção 
contra intempéries do clima, para 
que as aulas de educação física 
aconteçam faça sol ou faça chuva.

Executada pela Precision Cons-
trutoras Ltda (vencedora da licita-
ção), a obra do ginásio da Escola 
Alcino teve sua ordem de Serviço 
assinada em 19 de setembro de 
2025.

“Mais do que uma obra de en-
genharia, esse novo ginásio repre-
senta um espaço de aprendizado, 
saúde e socialização para dezenas 
de crianças e jovens. Quando for-
talecemos o esporte dentro da 
escola, estamos transformando 
vidas e construindo uma cidade 
cada vez melhor para todos”, con-
clui a comunicação da Prefeitura 
de Torres, em nota publicada no 
seu site oficial. (Com informações 
de Prefeitura de Torres)

FOTO DE ARQUIVO: Praça Alberto Teixeira da Rosa

‘Saúde Nota 10’: Estudantes de Torres participam de atividade de educação ambiental
Na sexta-feira passada (02/10), alu-

nos da Escola de Educação Básica São 
Domingos, em Torres, participaram de 
uma atividade sobre saneamento, saú-
de e preservação dos recursos naturais. 
A iniciativa faz parte do projeto ‘Saúde 
Nota 10’, da Corsan.

Durante a atividade, os estudantes 
receberam orientações e participaram 
de dinâmicas lúdicas sobre a impor-
tância do saneamento para a saúde e a 
qualidade de vida, além de conhecerem 
atitudes que contribuem para a preser-
vação dos recursos naturais em Torres.

Segundo o representante da equipe 
de Responsabilidade Social da Corsan,  
Kevin Dias, as ações aproximam os estu-
dantes dos temas relacionados. “O Saú-
de Nota 10 cria um espaço para conver-
sar com os alunos sobre a relação entre 
saneamento, saúde e meio ambiente. 
Levar essas informações para a escola 
contribui para que o conhecimento seja 
compartilhado também nas famílias e 
na comunidade”, destaca.

Instituições interessadas em partici-
par do projeto Saúde Nota 10 podem 
entrar em contato com a equipe da 

Corsan pelo e-mail  catia.ruppenthal@
corsan.com.br 

Os 4 pilares do saneamento
O projeto visa ensinar aos alunos, de 

forma acessível, os conceitos dos 4 pila-
res do saneamento

1. Abastecimento de água potável
2. Esgotamento sanitário
3. Limpeza urbana e manejo de resí-

duos sólidos
4. Drenagem e manejo das águas 

pluviais urbanas
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Ricardo Lima é campeão do 8º Campeonato 
Torrense de Balonismo

O piloto Ricardo Lima con-
quistou o 8º Campeonato Tor-
rense de Balonismo com 6.525 
pontos. Laís Pinho ficou com 
o vice-campeonato, somando 
5.583, e Renan Borba terminou 
em terceiro, com 5.234. A com-
petição reuniu 12 pilotos e teve 
oito provas válidas, ocorrendo 
entre os dias 02/10 e 04/10.

Foram 3 dias cheios de emo-
ção no céu de Torres. Com o ba-
lão da VCA Maggi, Ricardo che-
gou ao sábado (03) na segunda 
posição, 341 pontos atrás de 
Renan (com seu balão Descubra 
Torres). Nas cinco provas da ma-
nhã, somou 3.909 pontos e pas-
sou à frente. Ao final, a diferen-
ça para Laís, segunda colocada 
(com o balão da Pinho Constru-
tora), ficou em 942 pontos.

O voo também mudou outras 
posições da classificação. Laís 
avançou do terceiro para o se-
gundo lugar, enquanto Giovani 
Pompermaier saiu da nona co-
locação e terminou em quarto, 
com 4.924 pontos. Ramon Selau 
completou os cinco primeiros, 
com 4.729.

Renan, que havia encerrado 

a sexta-feira (02) na liderança 
com 2.957 dos 3.000 pontos 
possíveis, garantiu o terceiro lu-
gar no resultado final.

Classificação final
1. Ricardo Lima: 6.525 pontos
2. Laís Pinho: 5.583 pontos
3. Renan Borba: 5.234 pontos
4. Giovani Pompermaier: 

4.924 pontos

5. Ramon Selau: 4.729 pontos
6. Igor Passos: 4.598 pontos
7. Guilherme Pereira: 4.424 

pontos
8. PC Farias: 4.038 pontos
9. Deiverson Pereira: 3.861 

pontos
10. Fernando Silva: 3.174 

pontos
11. Luiz Negrini: 2.272 pontos
12. Reni Pinho: 249 pontos

A competição reuniu 12 pilotos e teve oito provas válidas, ocorrendo entre os dias 02 e 04 de outubro

Laís Pinho fico em 3° lugar com balão da Pinho Construtora



12 A FOLHA TorresSexta-Feira, 9 de Outubro de 2026 EDUCAÇÃO 

Educandos do Ensino Médio de Torres aproximam 
teoria e prática em visita a laboratórios universitários

Matéria por Francis dos
Santos Custódio (Educador)
_______________________

O que é estudado na Sala de 
Aula ganha outra dimensão quan-
do pode ser observado de perto. 
Foi com essa perspectiva que os 
educandos da 1ª série do Ensino 
Médio da Escola de Educação Bá-
sica São Domingos, Unidade Edu-
cacional do SAGRADO – Rede de 
Educação, participaram no dia 30 
de setembro, durante o turno da 

manhã, de uma visita ao campus 
da Universidade Luterana do Bra-
sil (Ulbra), em Torres.

Recebidos pelo diretor e pro-
fessor do Campus, Diego Antônio 
Viana Gomes, os educandos co-
nheceram um pouco da estrutu-
ra dos laboratórios e receberam 
uma breve explicação sobre o 
funcionamento desses espaços e 
sua importância para a formação 
acadêmica. A visita foi organiza-
da como uma oportunidade de 
aproximar os conhecimentos tra-

balhados nos Componentes Cur-
riculares da experiência prática.

CORPO HUMANO

No Laboratório de Anatomia, 
os educandos tiveram contato 
com estruturas do corpo humano 
e puderam ampliar a compreen-
são sobre seus aspectos anatômi-
cos e fisiológicos. A experiência 
permitiu relacionar conceitos es-
tudados em Sala de Aula à obser-
vação de estruturas reais.

A visita também incluiu o La-

boratório de Microbiologia, onde 
a turma analisou lâminas prepa-
radas pela equipe da Universida-
de, com amostras relacionadas a 
tecidos ósseos, musculares e san-
guíneos. O contato com os ma-
teriais possibilitou observar, de 
forma concreta, elementos que 
muitas vezes são apresentados 
apenas por imagens, esquemas 
ou descrições durante as aulas.

CONHECIMENTO NA PRÁTICA

A experiência também con-

tou com uma amostra de órgãos 
humanos, aproximando os edu-
candos de uma realidade que faz 
parte dos estudos de Anatomia e 
das áreas relacionadas às Ciên-
cias da Natureza e à saúde.

Ao circular pelos laboratórios, 
observar as estruturas e conhe-
cer materiais utilizados em estu-
dos acadêmicos, os educandos 
puderam perceber como o co-
nhecimento construído em Sala 
de Aula se relaciona com a inves-
tigação científica e com diferen-
tes possibilidades de formação.
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Convênios

Prosseguindo nossa caminhada pelas
ruas de Torres, vamos encontrar mais
um desses nomes que estão por toda
parte, mas que quase nunca paramos
para perguntar quem foi a pessoa que
está por trás da placa.

Rua Sirilo Sartori
Mais um nome que encontramos pelas
ruas de Torres e que, para a maioria
de nós, provavelmente passa
despercebido. Mas basta procurar um
pouco para descobrir que, por trás
dessa placa, existe uma história ligada
diretamente aos primeiros tempos do
turismo em nossa cidade.
A Rua Sirilo Sartori, na Prainha,
homenageia um personagem que
aparece nas fontes históricas também
como Cirilo Romeu Sartori. A diferença
na grafia merece uma observação:
atualmente a Prefeitura registra o
logradouro como Sirilo Sartori,
enquanto fontes históricas e
documentos mais antigos utilizam
Cirilo Sartori.
Cirilo nasceu em 10 de fevereiro de
1908 e era filho de Guerino Sartori,
integrante de uma família de origem
italiana ligada a Caxias do Sul. A
família Sartori teve participação
importante na presença dos primeiros
veranistas da Serra em Torres e
também na história da hotelaria da
cidade.
Foi Guerino quem esteve à frente da
criação do Hotel Sartori, um dos
antigos estabelecimentos que
ajudaram a receber os veranistas que 

MAIS RUAS, PERSONAGENS E HISTÓRIAS...
ajudou a construir uma parte da história
turística da cidade.
Cirilo Sartori morreu em 28 de
novembro de 1970. O hotel, entretanto,
ainda funcionou por mais alguns anos,
encerrando definitivamente suas
atividades em 1984. 
O prédio que durante décadas recebeu
veranistas e ajudou a escrever a história
do turismo de Torres também
desapareceu, mas o nome de seu
administrador permaneceu na cidade.
E é justamente por isso que vale a pena
olhar para essas placas de rua com um
pouco mais de atenção. Às vezes, atrás
de um nome que passamos todos os
dias existe uma história que ajuda a
explicar a própria cidade.
No caso de Sirilo Sartori, basta seguir a
placa até a antiga localização do hotel
para encontrar uma pequena parte da
história do turismo de Torres.

Rua Altemar Esteves de Aguiar
Altemar Esteves de Aguiar (1914–1989)
foi comerciante e também teve
participação na vida política de Santa
Catarina, antes de estabelecer-se em
Torres. No final da década de 1940,
participou da organização política do
município catarinense de Turvo, onde
foi eleito vereador e, em 1949, tornou-
se o primeiro presidente da Câmara
Municipal.
Mas foi em Torres que seu nome ficou
ligado a uma das marcas que fizeram
parte da história comercial da cidade.
Por volta de 1960, Altemar trouxe para
Torres a torrefação e moagem do Café 

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

começavam a descobrir Torres como
destino para os banhos de mar e para
o veraneio. Há registros de atividade
hoteleira da família já na década de
1920, embora fontes familiares façam
a origem do hotel remontar a 1914.
Cirilo, porém, não foi o fundador do
hotel. Em 1930, assumiu sua
administração e permaneceu à frente
do estabelecimento até 1970, durante
aproximadamente quatro décadas.
Nesse período, o Hotel Sartori tornou-
se uma referência para os visitantes
que chegavam a Torres,
especialmente para os veranistas
vindos da Serra Gaúcha.
O hotel não era apenas um lugar para
dormir. Ali aconteciam encontros,
reuniões políticas, sociais e
empresariais, e o estabelecimento
acabou fazendo parte da própria
história do veraneio torrense. Há
relatos de antigos hóspedes que
lembram a cordialidade de Cirilo no
atendimento e também da estrutura
do hotel, que chegou a manter criação
própria de gado para atender às
necessidades dos hóspedes.
E existe uma curiosidade que ajuda a
entender ainda melhor a homenagem.
A rua que leva o nome de Cirilo
Sartori é justamente a rua lateral do
antigo Hotel Sartori.
Ou seja, não estamos diante de uma
homenagem distante, feita apenas
porque o personagem teve alguma
relação com Torres. Seu nome ficou
ligado ao próprio lugar onde passou
grande parte de sua vida e onde 

Rosenda, café que havia sido
fundada pelo seu pai, Abel Esteves
de Aguiar, em 1938, em Praia Grande
(SC), e que recebeu esse nome em
homenagem à sua mãe que morreu
jovem aos 21 anos.
A torrefação foi instalada na esquina
da Rua Joaquim Porto com a Rua
Coronel Pacheco, bem no centro da
cidade. Quem viveu aquela época
provavelmente ainda guarda na
memória o cheiro do café sendo
torrado e moído. Afinal, havia aromas
que faziam parte da cidade e que
hoje já não fazem mais.
O Café Rosenda tornou-se uma
referência comercial em Torres e seu
produto era distribuído também para
outras regiões do Rio Grande do Sul.
Durante muitos anos, esteve presente
no cotidiano dos torrenses, fazendo
parte daquela cidade que tinha no
comércio do centro histórico uma de
suas principais características.
Hoje, talvez muitos passem pela Rua
Altemar Esteves de Aguiar, no bairro
Igra Sul, sem saber quem foi o
homem que dá nome à rua. 
E é justamente por isso que esta
série existe: para tentar devolver um
pouco de história a nomes que, de
tanto serem repetidos, acabam se
tornando apenas nomes de ruas.
Fontes:
https://praiagrandedoscanyons.com.b
r/antigo/historias/abel_esteves-3.htm.
Joceli Roldão.
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Por Rita de Cássia Jaeger
Diretora da Mulher – 
CRM PRICILA SELAU
______________________

Em Torres e nos municípios da 
Comarca, mulheres em situação 
de violência podem contar com 
uma rede articulada de acolhi-
mento, orientação e proteção

A violência contra a mulher 
nem sempre começa com uma 
agressão física. Muitas vezes, ela 
aparece de forma silenciosa, por 
meio de ameaças, humilhações, 
controle, isolamento, violência fi-
nanceira, coerção sexual ou outras 
formas de desrespeito e violação 
de direitos. Reconhecer esses si-

nais e saber onde procurar ajuda 
pode ser o primeiro passo para 
interromper um ciclo de violência.

Em Torres, uma das principais 
portas de entrada para esse aten-
dimento é o Centro de Referência 
da Mulher (CRM) Pricila Selau, 
equipamento vinculado à Secre-
taria Municipal de Assistência So-
cial e Direitos Humanos. O serviço 
completou, em 26 de agosto deste 
ano, 11 anos de funcionamento 
e possui atuação regional, aten-
dendo mulheres dos sete municí-
pios que integram a Comarca de 
Torres: Torres, Arroio do Sal, Dom 
Pedro de Alcântara, Mampituba, 
Morrinhos do Sul, Três Cachoeiras 
e Três Forquilhas.

Violência contra a mulher: informação e rede de 
proteção podem interromper ciclos de violência

Um serviço de portas abertas

Uma das informações mais 
importantes para as mulheres é 
que não é necessário ter registra-
do um Boletim de Ocorrência ou 
possuir uma medida protetiva de 
urgência para procurar o CRM.

O Centro é um serviço de por-
tas abertas para mulheres que 
estejam vivenciando situações 

de violência ou que estejam bus-
cando orientação e apoio para 
compreender a própria realida-
de e tomar decisões com mais 
segurança.

Isso significa que uma mulher 
pode procurar o serviço mesmo 
quando ainda não se sente pre-
parada para denunciar o agres-

sor.
Muitas mulheres chegam ao 

atendimento justamente nesse 
momento: sabem que alguma 
coisa não está bem, reconhecem 
comportamentos de violência, 
mas ainda têm medo, dúvidas, 
dependência financeira, filhos 
envolvidos ou não sabem como 

romper a relação sem colocar a 
si mesmas ou outras pessoas em 
risco.

Nessas situações, acolher 
também é proteger.

O CRM oferece atendimen-
to psicoassistencial, com escuta 
qualificada, orientação e acom-
panhamento, além de realizar 

encaminhamentos e articulações 
com os demais serviços que inte-
gram a rede de proteção. O ob-
jetivo não é decidir pela mulher, 
mas ajudá-la a compreender 
seus direitos, fortalecer sua au-
tonomia e construir, junto com 
ela, caminhos possíveis e segu-
ros.

Que tipos de violência podem acontecer?

A Lei Maria da Penha reco-
nhece diferentes formas de 
violência contra a mulher, en-
tre elas a violência física, psi-
cológica, sexual, patrimonial e 
moral.

A violência física envolve 
qualquer conduta que cause 
dano à integridade ou à saúde 

corporal. A violência psicológi-
ca pode aparecer por meio de 
ameaças, humilhações, cons-
trangimentos, controle, isola-
mento, perseguição ou outras 
atitudes que provoquem sofri-
mento emocional e diminuam 
a autonomia da mulher.

A violência sexual não se 

limita ao estupro e também 
pode ocorrer quando a mulher 
é constrangida a participar de 
uma relação ou prática sexual 
sem consentimento. A violên-
cia patrimonial envolve a re-
tenção, destruição ou subtra-
ção de documentos, objetos, 
recursos financeiros e outros 

bens. Já a violência moral está 
relacionada a condutas como 
calúnia, difamação e injúria.

Também é cada vez mais uti-
lizado, no campo da proteção 
às mulheres, o conceito de vio-
lência vicária, quando o agres-
sor utiliza filhos, familiares 
ou pessoas importantes para 

a mulher como instrumento 
para causar sofrimento, con-
trolar, ameaçar ou continuar 
exercendo violência sobre ela.

Por isso, é importante com-
preender que violência do-
méstica não é somente aquela 
que deixa marcas visíveis no 
corpo.

Uma rede que trabalha junto

O enfrentamento à violência 
contra a mulher não depende 
de um único serviço. Em Tor-
res, a chamada Rede Lilás re-
úne diferentes instituições e 
políticas públicas que atuam 
de forma articulada para pre-
venção, atendimento, respon-
sabilização e proteção.

Integram essa rede, entre 
outros parceiros, o Ministério 
Público (MP), Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Mulher 
(COMDIM), Conselho Tutelar 
(CT), Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS), Secretaria Mu-
nicipal da Educação (SME), 
Brigada Militar (BM), Polícia 
Civil (PC), Universidade Lute-
rana do Brasil – ULBRA Torres, 
por meio do curso de Direito, 
Procuradoria da Mulher da 
Câmara Municipal de Torres, 
Conselho Municipal de Saúde 
(CMS) e Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do 

Adolescente (COMDICA).
A rede também estabelece 

diálogo com outros serviços e 
instituições sempre que a situ-
ação exigir, porque uma mu-
lher em situação de violência 
pode precisar, ao mesmo tem-
po, de atendimento de saúde, 
proteção policial, orientação 
jurídica, acompanhamento so-
cial, atendimento psicológico e 
medidas relacionadas à prote-
ção dos filhos.

A articulação entre esses 
serviços é fundamental para 
evitar que a mulher precise 
contar sua história repetidas 
vezes ou percorrer sozinha di-
ferentes portas em busca de 
ajuda.

Procurar ajuda não significa 
necessariamente denunciar 
naquele momento

Um dos maiores obstáculos 
para o rompimento do ciclo de 
violência é a ideia de que pro-

curar ajuda significa, obrigato-
riamente, denunciar imediata-
mente o agressor. Não é assim.

A mulher pode procurar 
orientação antes de tomar 
qualquer decisão.

O atendimento pode ser jus-
tamente o espaço para que ela 
compreenda o que está acon-
tecendo, conheça seus direi-
tos, avalie os riscos, conheça 
os serviços disponíveis e, jun-
to com os profissionais, pense 
nos próximos passos.

Em muitos casos, o rompi-
mento de uma relação abusi-
va não acontece de uma hora 
para outra. Pode ser um pro-
cesso marcado por medo, de-
pendência econômica, preocu-
pação com os filhos, ameaças 
e diversas outras dificuldades.

Por isso, fortalecer essa mu-
lher também faz parte do tra-
balho de proteção.

A violência não precisa che-

gar ao extremo para ser levada 
a sério

Informação é uma das ferra-
mentas mais importantes para 
prevenir a violência e proteger 
mulheres e crianças.

Uma mulher não precisa 
esperar uma agressão física 
grave, uma ameaça de morte 
ou uma situação extrema para 
pedir ajuda. Da mesma forma, 
familiares, amigos, vizinhos e 
profissionais que percebam si-
nais de violência podem buscar 
orientação sobre como agir.

O silêncio não deve ser con-
fundido com consentimento. O 
medo não significa que a mu-
lher não queira ajuda. E pedir 
orientação não significa que 
ela esteja obrigada a tomar 
uma decisão naquele momen-
to.

Em Torres, existe uma rede 
preparada para acolher, orien-
tar e articular proteção.

Se você está vivendo uma 
situação de violência, ou co-
nhece uma mulher que pos-
sa estar passando por isso, 
procure o CRM Pricila Selau. 
A primeira conversa pode ser 
apenas uma conversa. Mas 
pode também ser o início de 
uma mudança de vida.

Centro de Referência da Mu-
lher – CRM Pricila SelauRua Tra-
vessa do Torrense, 87 – Centro 
– Torres/RS

Telefone: (51) 3626-9150 
RAMAL 270 e 274 / CEL: (51) 
9946-1977

Atendimento: segundas-
-feiras a sexta-feira , das 8h às 
11h30 e das 13h às 17:30

Violência contra a mulher 
não é problema privado. É 
uma questão de direitos, pro-
teção e responsabilidade de 
toda a sociedade.



A FOLHA Torres 15Sexta-Feira, 9 de Outubro de 2026

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

TURISMO

Prefeitura se diz otimista em relação ao planejamento 
para a temporada de verão em Torres

Por Fausto Júnior 
Redação A FOLHA Torres
____________________

O Brasil (e o mundo) estão pas-
sando por um período de adapta-
ção aos impactos que a presença 
cada vez maior da tecnologia têm 
gerado na questão do emprego e 
renda das pessoas, o que acaba 
criando novas demandas a serem 
observadas no quesito Turismo. 
Mudanças da forma de governo 
em países vizinhos a Torres - como 
a Argentina, por exemplo - tam-
bém influenciam na capacidade 
financeira, assim como nas opções 
dos ‘Hermanos’ virem ou não pas-
sar suas férias na cidade. 

A FOLHA Torres fez contato com 
a Secretaria de Turismo de Torres 
para apurar como a municipalida-
de enxerga essas novas tenden-
cias e sua relação com o próximo 
veraneio,  falando também sobre 
possíveis ações de captação e bus-
ca pela fidelização de turistas e 
veranistas, incluindo o segmento 
internacional nesse contexto.

Indo atras do turista muito
antes da temporada

Segundo o secretário de Tu-
rismo Gabriel de Mello, a pasta 
trabalha com uma expectativa 
positiva para a temporada de ve-
rão 2026/2027, especialmente 
em relação à presença dos turistas 
argentinos e uruguaios. “Natural-

mente, precisamos considerar o 
cenário econômico dos dois paí-
ses, principalmente as variações 
cambiais, que influenciam dire-
tamente o poder de compra e a 
decisão de viajar”, afirma Gabriel.

Conforme a apuração técnica 
realizada pela secretaria da mu-
nicipalidade torrense, a Argentina 
ainda atravessa um processo de 
reorganização econômica e cam-
bial, o que exige cautela nas proje-
ções para Torres. Mas ao mesmo 
tempo, o Brasil continua sendo um 
destino muito importante para os 
argentinos.  Ele destaca também 
que no Uruguai foi observado um 
cenário de maior estabilidade mo-
netária, embora a relação entre o 
peso uruguaio e o real também 
seja determinante para a escolha 
das férias. E por isso, a expectativa 
geral é otimista, mas responsável. 
“Temos condições de manter um 
bom fluxo de visitantes desses 
mercados e trabalhamos para am-
pliá-lo em relação à temporada 
anterior. O mais importante é que 
Torres não está simplesmente es-
perando o turista chegar. Estamos 
indo ao encontro dele”, afirma o 
secretário de Turismo de Torres.

Feiras, promoções e 
articulação com a imprensa 

Gabriel de Mello lembra que 
seu grupo de trabalho realizou 
ações recentes de promoção em 
feiras internacionais, famtours, 

rodadas de negócios e encontros 
com agências e operadoras de tu-
rismo – além de também provocar 
diversas entrevistas em veículos 
de comunicação argentinos e uru-
guaios,  visando ampliar a presen-
ça e a visibilidade de Torres nesses 
países.

“Esse trabalho tem um objetivo 
muito claro: fazer com que Torres 
esteja entre as primeiras opções 
quando o turista decidir suas férias. 
Queremos transformar o interesse 
pelo destino em reservas, viagens 
e resultados concretos para hotéis, 
pousadas, restaurantes, comércio 
e prestadores de serviços”, destaca 
o Secretário de Turismo de Torres. 
“Temos diferenciais importantes: 
nossas belezas naturais, a proximi-
dade com esses mercados, a gas-
tronomia, a estrutura de hospeda-
gem, a diversidade de experiências 
e um calendário de eventos que 
torna Torres atrativa muito além 
dos dias de praia”, conclui. 

Programação de verão e 
valorização dos espaços 
turísticos

Para a alta temporada em 
Torres,  a Secretaria de Turismo 
destaca que está trabalhando no 
fortalecimento da programação 
de verão sistêmica, na valorização 
dos espaços turísticos e na am-
pliação das opções de experiên-
cias para moradores e visitantes. 
“O Réveillon é um dos grandes 

destaques já definidos inclusive 
com a apresentação dos Para-
lamas do Sucesso. E a proposta 
para a temporada é o de aprovei-
tar a força desses eventos para 
estimular não apenas a visita, 
mas também uma permanência 
maior na cidade”, diz.

“O programa da pasta do Turis-
mo da prefeitura (para o veraneio 
2026/27 em Torres) foi de olhar 
para toda a cadeia produtiva do 
turismo para buscar uma tempo-
rada movimentada, organizada, 
com boas experiências e retorno 

econômico para a comunidade. 
Mais do que disputar turistas 
pelo preço, queremos que Torres 
seja escolhida pelo valor da ex-
periência que oferece. O câmbio 
pode mudar, mas nosso compro-
misso de divulgar, qualificar e for-
talecer o destino é permanente. 
Estamos confiantes porque existe 
um trabalho de promoção e re-
lacionamento sendo realizado. E 
acreditamos que ele poderá con-
tribuir para uma excelente tem-
porada de verão”, encerra Gabriel 
de Mello

Busca por entrega de novas e boas experiencias para o turista foi destacado pela Secretário Gabriel de Mello, em conversa com A FOLHA Torres. “O mais 
importante é que Torres não está esperando o turista chegar: Estamos indo ao encontro dele”, afirma 

Gabriel de Mello liderou várias prospecções de turistas articuladas 
em feitas e eventos no Brasil e o exterior

Municipalidade entrega placas com QR Code para pesquisa 
sobre perfil dos turistas em Torres

Nesta quarta-feira (7), a Secre-
taria de Turismo de Torres reali-
zou a entrega de placas com QR 
Code destinadas à pesquisa de 
perfil dos turistas que visitam o 
município. A ação busca ampliar a 
participação dos visitantes e con-
tribuir para a coleta de informa-
ções sobre quem chega à cidade.

A equipe da Secretaria esteve 

presente para orientar os agentes 
de turismo sobre a pesquisa, ex-
plicando como auxiliar os visitan-
tes no preenchimento do formulá-
rio e incentivando a participação.

As placas foram entregues na 
Casa do Turista, localizada na Pra-
ça XV de Novembro, e na Central 
Técnica, no Parque da Guarita. A 
pesquisa tem como objetivo co-

nhecer melhor o perfil dos visitan-
tes, reunir dados sobre suas expe-
riências e necessidades e, a partir 
dessas informações, contribuir 
para o planejamento de ações 

que atendam tanto aos turistas 
quanto à população de Torres.

A Secretaria de Turismo segue 
realizando ações de incentivo 
ao turismo e de capacitação dos 

agentes que atuam no atendi-
mento aos visitantes, buscando 
qualificar cada vez mais a experi-
ência de quem chega ao municí-
pio.
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Falta pouco para 7ª edição do Maratorres, uma das 
maiores maratonas esportivas do sul do Brasil

Está chegando em Torres mais 
uma edição daquela que é con-
siderada uma das maiores mara-
tonas esportivas do Sul do Brasil: 
a Maratorres. Em 2026, o evento 
chega em sua 7ª edição e está pre-
visto para ocorrer entre os dias 10 
e 12 de outubro  – reunindo no 
feriadão mais de 25 modalidades 
esportivas que ocorrem no ar, na 
água e por terra em Torres.

Entrando no clima do Mara-
torres 2026, o prefeito de Torres, 
Delci Dimer e o vice-prefeito An-
dré Pozzi receberam nesta quar-
ta-feira (07/10) o presidente da 
Associação das Construtoras e 
Incorporadoras de Torres (Actor), 
Ramon Biasi Krás. Na pauta da 
reunião, a entrega da camiseta 
oficial do evento e o alinhamento 
da intensa programação do Ma-
ratorres

Natação, atletismo, Ciclismo, 
surf, vôlei, Vôlei de praia, futevô-
lei, xadrez, pickleball, basquete 
3×3, pesca esportiva, corrida, pa-
raquedismo, paramotor, kitesurf, 

canoagem, slackline, padel, bea-
chtennis e muito mais na edição 
2026 do evento.

E além de muito esporte por 
toda cidade, a organização do 
evento ainda anuncia (em seu 
perfil do Instagram) que no dia 11 
de outubro – a partir das 20h, na 
Prainha - está previsto um show 
gratuito com a banda Maria do 
Relento, grupo de rock gaúcho 
com mais de 30 anos de história.

Já consolidado nos últimos 
anos, a Maratorres vem reunin-
do milhares de atletas nacionais 
e internacionais, entre amadores 
e profissionais na mais bela praia 
do litoral gaúcho. A programação 
ocorre em diferentes pontos de 
Torres – tanto em espaços públi-
cos e abertos (como a Prainha, 
Rio Mampituba e Prainha) quan-
to em locais fechados (como a 
SAPT e a Arena 7)

A idealização do evento é da As-
sociação das Construtoras e Incorpo-
radoras de Torres (ACTOR) – e tem 
como objetivo mostrar que a cidade 

tem potencial turístico em qualquer 
época do ano, também por meio do 
esporte. Outro propósito é fomentar 
o comércio, a área gastronômica e a 
rede hoteleira de Torres.

Em 2025, participaram mais 
de 3500 atletas de 117 cidades 
diferentes

Em 2025, o Maratorres rece-
beu delegações de 117 cidades 
diferentes (vindo dos estados do 
RS, SC, PR, MG, SP, RJ, BH, CE), 
incluindo representantes da ca-
pital argentina, Buenos Aires, to-
talizando mais de 3.500 atletas. 
A expectativa é repetir o sucesso 
em 2026.

Mais informações sobre as moda-
lidades e inscrições pelo Instagram 
oficial do evento – https://www.ins-
tagram.com/eventomaratorres/ 

Destaques da Programação:

Sábado (10/OUT): Abertura 
em grande estilo com lutas (Boxe, 

Muay Thai e Kickboxing) na Prai-
nha; Natação, Tênis, Futevôlei e 
Pickleball na SAPT; Vôlei de Praia 
na Praia Grande; Pesca Esportiva 
no Rio Mampituba; além de Xa-
drez, Yoga e Beach Tênis.

Domingo (11/OUT): Dia de 
muita adrenalina com as provas 
de Corrida (5km, 10km, 21km e 
Kids) na Prainha (16h e 18h); Ki-
tesurf e Wing Foil na Praia Gran-
de; Longboard e SUPWave na 

Prainha; Basquete Trio na Praça 
Pinheiro de Machado; e o grande 
show com a banda Maria do Re-
lento na Prainha, às 20h!

Segunda-feira (12/OUT): En-
cerramento com chave de ouro 
trazendo o tradicional Ciclismo 
(categorias de 10km Família até 
70km Pro) na Prainha; Slackline 
e Highline; Standup na Lagoa do 
Violão; e as finais de esportes de 
quadra e areia.

Em 2026, o evento irá ocorrer entre os dias 10 e 12 de outubro - reunindo cerca de 25 modalidades esportivas que ocorrem no ar, na água e por terra em Torres

Atleta torrense busca apoio para 
representar Torres no Mundial de 

Jiu-Jitsu em Abu Dhabi
Torres pode estar no 

maior palco do Jiu-Jitsu do 
mundo. O atleta Gabriel Rit-
ter Labres, da Gracie Barra 
Torres, está classificado para 
lutar o World Pro Abu Dha-
bi – Jiu-Jitsu Championship, 
que acontece entre os dias 
11 e 13 de novembro, em 
Abu Dhabi, nos Emirados 
Árabes.

"É uma honra poder re-
presentar Torres, minha aca-
demia, o Rio Grande do Sul e 
o Brasil em um dos maiores 
palcos do jiu-jitsu mundial", 
diz Gabriel.

Mas para tornar o sonho 
realidade, Gabriel e sua 
equipe estão fazendo uma 
campanha de arrecadação. 
Nesta reta final, o objetivo 
é levantar R$ 12 mil para 
ajudar com as despesas da 
viagem internacional, pos-
sibilitando que ele participe 
do World Pro Abu Dhabi – 
Jiu-Jitsu Championship . 

Qualquer valor faz a di-
ferença. As doações podem 
ser feitas via Pix: 51 98029 
2011. Também está sendo 
realizada uma Rifa de Ki-
mono da Gracie Barra (in-

formações pelo telefone 
51 99712-1071/ 51 98029-
2011). A equipe busca patro-
cinadores para levar a marca 

de empresas Torrenses para 
o mundial. "Desde já, mui-
to obrigado a todos pelo 
apoio!”, conclui Gabriel

João do Balão leva o nome de Torres 
ao Mundial de Balonismo na Polônia

Entre os dias 19 e 25 de 
setembro de 2026, o pilo-
to torrense João do Balão 
esteve em Krosno, na Polô-
nia, para participar do 26th 
FAI World Hot Air Balloon 
Championship, o Campeo-
nato Mundial de Balonismo 
da Federação Aeronáutica 
Internacional (FAI).

Nascido e com sua traje-
tória construída em Torres, 
cidade reconhecida nacio-
nalmente pelo balonismo e 
pelo turismo de aventura, 
João foi o único represen-
tante do Sul do Brasil na 
equipe brasileira, formada 

ainda pelos paulistas Caio 
Avelino, Fábio Passos e 
Markus Kalousdian.

O Brasil encerrou a com-
petição em destaque, con-
quistando o 2º lugar na 
classificação por nações e 
garantindo presença no pó-
dio entre os países partici-
pantes.

Para Torres, a conquista 
teve um significado espe-
cial. A cidade, que tem no 
balonismo uma de suas 
principais marcas turísticas, 
esteve representada em 
um dos maiores eventos da 
modalidade no mundo. João 

levou para os céus da Polô-
nia não apenas as cores do 
Brasil, mas também o nome, 
a identidade e a tradição de 
Torres no balonismo.

Na competição, o piloto 
voou com o balão Design 
Incorporadora, transporta-
do do Brasil ( e Torres)  até a 
Europa especialmente para 
o Mundial. A parceria tam-
bém marcou um feito iné-
dito para a empresa, que se 
tornou a primeira incorpo-
radora imobiliária brasileira 
a levar um balão para uma 
competição em outro con-
tinente.

Único representante do Sul do Brasil entre os quatro pilotos da equipe nacional, 
João do Balão levou o nome de Torres e o balão Design Incorporadora ao Mundial de 

Krosno, onde o Brasil conquistou o segundo lugar entre as nações.

João com a delegação brasileira no Mundial de Balonismo
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Homem preso em flagrante por 
armazenamento de pornografia infantil

Um homem de 33 anos 
foi preso em flagrante na 
manhã desta quinta-feira 
(8), no bairro Vila São João, 
em Torres, durante uma 
ação da Polícia Civil que in-
vestigava o armazenamen-
to de material de explora-
ção sexual infantil.

A operação foi realizada 
por agentes da Delegacia 
de Proteção à Criança e ao 
Adolescente (DPCA) de Ca-
noas, com apoio de peritos 
do Instituto-Geral de Perí-
cias (IGP).

Segundo a investigação, 
o endereço localizado no 
bairro Vila São João havia 
sido identificado durante 
um trabalho de monitora-
mento do ambiente virtu-
al. Os policiais constataram 
que o investigado realizava 
downloads frequentes de 
conteúdo ilícito envolven-
do crianças e adolescen-
tes.

Com autorização judi-

cial, os agentes cumpriram 
um mandado de busca e 
apreensão na residência. 
Durante a ação, foram en-
contrados diversos apare-
lhos eletrônicos em dife-
rentes cômodos do imóvel.

De acordo com a Polícia 
Civil, o investigado admi-
tiu ser responsável pelos 
downloads. Uma análise 
preliminar realizada pe-
los peritos identificou ar-
quivos com conteúdo de 
exploração sexual infantil 
em um celular e em um 
notebook. Os dois equipa-
mentos foram apreendi-
dos e encaminhados para 
perícia detalhada. Outros 
aparelhos encontrados na 
residência também foram 
analisados, mas, conforme 
a Polícia Civil, não foram 
identificados outros conte-
údos ilegais.

O preso, de 33 anos, foi 
encaminhado à Delegacia 
de Polícia para os procedi-

mentos legais e, em segui-
da, transferido ao sistema 
prisional.

Operação DarkTrace

A ação integra a Opera-
ção Permanente DarkTrace, 
iniciativa da Polícia Civil do 
Rio Grande do Sul voltada 
ao combate aos crimes ci-
bernéticos praticados con-
tra crianças e adolescentes.

Após a prisão, o homem 
foi levado à Delegacia de 
Polícia para os procedi-
mentos legais e, posterior-
mente, encaminhado ao 
sistema prisional.

O delegado Maurício 
Barison, titular da DPCA 
de Canoas, ressaltou que 
o monitoramento do am-
biente virtual é perma-
nente e destacou a impor-
tância das denúncias para 
o combate a esse tipo de 
crime. (Com informações 
de Litoral na Rede)

Bandidos invadem casa e atiram contra morador em Três Cachoeiras
Um morador de Três Cachoeiras 

ficou ferido após ser baleado duran-
te uma tentativa de assalto a uma 
residência na manhã desta terça-

-feira (6). O crime ocorreu na Estra-
da Três Irmãos, na comunidade de 
Vila Fernando Ferrari.

Segundo informações prelimina-
res da Brigada Militar (BM), três cri-
minosos chegaram ao local em um 
Volkswagen Gol branco. O grupo 
teria abordado inicialmente um vi-
zinho que estava no portão de casa.

O homem foi agredido com 
chutes e coronhadas e obrigado a 
permanecer deitado no chão. Na 
sequência, os suspeitos invadiram a 
residência ao lado.

Dentro do imóvel, os assaltantes 
exigiram que os moradores entre-

gassem um suposto cofre. As víti-
mas informaram que não havia co-
fre nem dinheiro na residência.

Durante a ação, um dos crimi-
nosos efetuou um disparo contra o 
proprietário da casa. O tiro atingiu 
uma das pernas do morador.

De acordo com o 42º Batalhão 
de Polícia Militar (42º BPM), os 
assaltantes fugiram sem levar per-
tences da residência. Os criminosos 
roubaram apenas dois aparelhos 
celulares do vizinho que havia sido 
agredido.

Familiares posteriormente so-
correram o homem e o encaminha-

ram ao Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes, em Torres. Conforme 
as informações preliminares, ele 
não corre risco de morte.

Após a fuga, a Brigada Militar re-
alizou buscas na região para tentar 
localizar os suspeitos. A identidade 
do morador baleado não foi divul-
gada pelas autoridades.

O caso foi encaminhado para 
investigação da Polícia Civil. A dinâ-
mica do crime, a identificação dos 
envolvidos e as circunstâncias do 
disparo deverão ser apuradas du-
rante a investigação. (FONTE – Por-
tal Litoralmania)

Ação da Polícia Civil com apoio do IGP identificou arquivos 
ilícitos em celular e notebook do investigado

Desaparecimento de jovem de Torres ultrapassa 
um mês;  polícia segue a procura de corpo 

Há mais de um mês, 
no dia 6 de setembro, a 
jovem Gabriela Evaldt 
Cardoso, 23 anos, conhe-
cida como Babi Cardoso, 
foi vista pela última vez 
em Tramandaí, no Litoral 
Norte do Rio Grande do 
Sul. Motorista de app e 
influenciadora, ela é mo-
radora de Torres.

Para a Polícia Civil, a 
principal hipótese é de 
homicídio e de que ela te-
nha sido assassinada no 
dia do desaparecimento. 
Até a última atualização, 
ninguém foi preso. "A 
gente tem certeza abso-
luta que ela foi executa-
da por disparos de arma 
de fogo", diz o delegado 
responsável pelo caso, 
Alexandre Souza, em re-
portagem do G1 RS.

O carro que ela usava 
e seu celular foram loca-
lizados dias após o sumi-
ço, mas o corpo não tinha 
sido localizado até 07/10.

Durante as diligências, 
os investigadores encon-
traram projéteis de mu-
nição em uma área onde 
foram feitas buscas. No 
entanto, ainda não é pos-

sível afirmar se o material 
localizado foi utilizado no 
crime.

Nesta terça-feira 
(06/10), o delegado dis-
se ao G1 RS que ainda 
aguardava os laudos do 
Instituto-Geral de Perí-
cias (IGP). "Aguardando a 
perícia porque o resulta-
do ainda não saiu, procu-
rando o corpo e reunindo 
provas."

Relembre informações 
sobre o caso

O delegado Alexan-
dre Souza afirma que já 
é conhecida a motivação 
do crime, mas "não será 
revelada" para preser-
var a investigação. Dessa 
forma, a polícia descarta 
feminicídio ou latrocínio.

O último contato regis-
trado da jovem ocorreu 
às 23h do dia 6 de setem-
bro com uma amiga. Uma 
hora antes, por volta das 
22h, ela informou à famí-
lia que estava bem e que 
iria até a casa da mãe, 
Rosane Evaldt, em Torres, 
para devolver o carro. No 
entanto, nunca chegou 

ao local.
O carro da jovem foi 

encontrado 10 dias após 
o desaparecimento em 
uma casa desocupada 
em Tramandaí. O veículo 
estava sem placas e com 
uma calota retirada.

A partir do cruzamento 
de imagens de câmeras 
de monitoramento, os 
investigadores identifica-
ram o último momento 
em que o automóvel cir-
culou. A localização do 
carro ocorreu após uma 
denúncia anônima.

Perícias de DNA, pa-
piloscopia e análise de 
vestígios também foram 
solicitadas pela Polícia Ci-
vil. Uma unha encontrada 
dentro do veículo será 
analisada. O celular da 
motorista foi localizado, 
e os investigadores pedi-
ram acesso aos dados do 
aparelho e às redes so-
ciais da jovem.

Enquanto a investiga-
ção avança, a família de 
Gabriela aguarda por res-
postas sobre o paradeiro 
da jovem. "Horrível. Uma 
dor inexplicável", resume 
a mãe, Rosane Evaldt.

SEGURANÇA

Polliciais civis e peritos cumpriram mandado de busca na casa do investigado 
(FOTO – Polícia Civil/ DPCA Canoas)

Carro da jovem foi encontrado em casa abandonada em Tramandaí 
(Fotos: Polícia Civil/ arquivo pessoal)
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Prefeitura de Torres abre processo seletivo para formação de cadastro reserva com salários de até R$ 7,6 mil

A Prefeitura de Torres, no Litoral 
Norte do Rio Grande do Sul, está 
com inscrições abertas para um Pro-
cesso Seletivo Simplificado para for-
mação de cadastro reserva em três 
funções nas áreas de saúde e segu-
rança do trabalho.

Publicado pelo Edital nº 302/2026, 
o processo prevê remunerações de 
R$ 2.860,00 a R$ 7.602,21, com jor-
nadas de 20 a 30 horas semanais.

As inscrições podem ser feitas até 
10 de outubro, gratuitamente, pela 
plataforma oficial do município.

As oportunidades são destinadas 
a técnico de segurança do trabalho, 
médico oftalmologista e fonoau-
diólogo com qualificação voltada 
ao Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). A seleção busca formar um 
banco de profissionais que poderão 
ser convocados conforme a necessi-
dade da administração municipal.

O Edital nº 302/2026 contempla 
três funções, todas com cadastro 
reserva. Isso significa que a seleção 
não estabelece um número imediato 
de contratações, mas permite que a 

prefeitura convoque os candidatos 
classificados de acordo com a de-
manda e as condições previstas no 
edital.

Técnico de Segurança do Traba-
lho: remuneração de R$ 2.860,00 
para uma jornada de 30 horas se-
manais.

Médico Oftalmologista: remune-
ração de R$ 7.602,21 para uma jor-
nada de 20 horas semanais.

Fonoaudiólogo – TEA: remunera-
ção de R$ 4.510,35 para uma jorna-
da de 20 horas semanais.

Os valores divulgados pela pre-
feitura correspondem às remunera-
ções previstas para cada função. Os 
candidatos devem consultar o edital 
completo para verificar as demais 
condições da contratação.

Quais são os requisitos
para participar?

As exigências variam conforme o 
cargo, especialmente em relação à 
formação acadêmica, aos registros 

profissionais e à experiência.

Técnico de Segurança do Tra-
balho - Para concorrer à função, é 
necessário apresentar comprovante 
de conclusão do curso técnico em 
Segurança do Trabalho, conforme as 
exigências documentais informadas 
na plataforma de inscrição.

Médico Oftalmologista- Os can-
didatos devem apresentar diploma 
de graduação em Medicina reco-
nhecido pelo Ministério da Educa-
ção (MEC), registro ativo no Conse-
lho Regional de Medicina (CRM) e 
comprovação de especialização em 
Oftalmologia, por residência médica 
reconhecida pela Comissão Nacional 
de Residência Médica (CNRM) ou 
por título de especialista reconhe-
cido pelas entidades indicadas no 
edital.

Fonoaudiólogo – TEA - Para a fun-
ção, são exigidos comprovante de 
formação superior em Fonoaudiolo-
gia, registro no Conselho Regional de 

Fonoaudiologia, experiência mínima 
de seis meses de trabalho no servi-
ço público e certificado de curso de 
qualificação ou aperfeiçoamento em 
terapias para o Transtorno do Espec-
tro Autista, com carga horária míni-
ma de 100 horas.

O edital também estabelece ida-
de mínima de 18 anos até o encer-
ramento das inscrições. A relação 
completa de documentos e os crité-
rios específicos devem ser conferi-
dos na página de cada cargo.

Como fazer a inscrição 
no processo seletivo?

As inscrições são realizadas pela 
internet, na plataforma de Processos 
Seletivos da Prefeitura de Torres. O 
procedimento de inscrição é gratuito 
e deve ser concluído dentro do prazo 
estabelecido.

O candidato deve acessar o sis-
tema oficial, selecionar o Edital nº 
302/2026 e escolher a função dese-
jada. Na sequência, deve preencher 
as informações solicitadas e anexar 

os documentos exigidos para o car-
go.

É recomendável conferir todos os 
dados antes de finalizar a inscrição e 
verificar se os arquivos enviados es-
tão legíveis e correspondem às exi-
gências da função escolhida.

Inscrições: de 1º a 10 de outubro 
de 2026.

Clique no link a seguir para aces-
sar a Plataforma oficial: Processos 
Seletivos da Prefeitura de Torres.

Qual é o cronograma do 
processo seletivo?

O calendário divulgado para o 
Edital nº 302/2026 estabelece as se-
guintes datas:

1º a 10 de outubro de 2026: perí-
odo de inscrições.

20 de outubro de 2026: divulga-
ção do resultado preliminar.

21 a 23 de outubro de 2026: perí-
odo para apresentação de recursos.

26 de outubro de 2026: previsão 
de divulgação do resultado final.

As oportunidades são destinadas a técnico de segurança do trabalho, médico oftalmologista e fonoaudiólogo com qualificação voltada ao Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Delegado de Torres explica por que atropelamento na Estrada do Mar ainda 
é investigado como possível homicídio doloso

A investigação sobre o atropela-
mento de um homem na região de 
Itapeva, em Torres, segue em anda-
mento para esclarecer as circuns-
tâncias do acidente e verificar se há 
elementos que possam caracterizar 
homicídio doloso. Em entrevista à 
Rádio Maristela, o delegado da Po-
lícia Civil de Torres, Marcos Vinícius 
Muniz Veloso, explicou que o fato 
de o motorista não possuir carteira 
de habilitação, por si só, não confi-
gura homicídio doloso. Segundo ele, 

a legislação estabelece o enquadra-
mento inicial como homicídio culpo-
so, com aumento de pena quando o 
condutor não é habilitado. 

O delegado afirmou que a Polí-
cia Civil busca reunir outras provas, 
como depoimentos de testemunhas 
e imagens de câmeras, para verifi-
car se o condutor assumiu o risco 
de produzir o resultado. Nesse caso, 
a investigação poderia apontar para 
um homicídio doloso eventual. Ve-
loso destacou que o inquérito per-

manece em andamento justamente 
para esgotar as possibilidades e reu-
nir elementos que permitam definir 
o indiciamento conforme as provas 
obtidas.

Durante a entrevista, o delegado 
também explicou que, diante de um 
homicídio culposo, não há previsão 
legal para solicitar prisão preventiva. 
Segundo ele, a legislação processu-
al penal estabelece a possibilidade 
de prisão preventiva em situações 
envolvendo crimes dolosos, o que 

torna necessária a comprovação de 
circunstâncias que possam alterar o 
enquadramento do caso.

Veloso ressaltou que a função da 
Polícia Civil é investigar os fatos e 
apresentar, ao final, o enquadra-
mento correspondente às provas 
reunidas. Ele destacou que, mesmo 
quando há a percepção de que de-
terminada conduta poderia ter sido 
mais grave, a autoridade policial pre-
cisa atuar dentro dos limites estabe-
lecidos pela legislação.

Para o delegado, a aproximação 
com a comunidade também contri-
bui para o trabalho policial, já que a 
colaboração da população pode au-
xiliar na investigação de ocorrências 
e na construção de uma maior sen-
sação de segurança.

A Polícia Civil deve continuar a in-
vestigação do atropelamento em Ita-
peva até reunir os elementos neces-
sários para definir o enquadramento 
do caso e eventual indiciamento do 
motorista. (FONTE – Rádio Maristela)
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A Prefeitura de Dom Pedro de 
Alcântara realizará, no dia 11 de 
novembro de 2026, a segunda 
edição do 3º Mutirão de Castra-
ção de Cães e Gatos, por meio do 
Programa Municipal de Castra-
ção, instituído pela Lei Municipal 
nº 2.313/2025. Os procedimen-
tos serão realizados ao lado da 
UBS Guilherme Cléo Biasi.

A primeira edição deste ter-

ceiro mutirão ocorreu em maio 
de 2026, dando continuidade às 
ações do município voltadas ao 
controle populacional de cães e 
gatos, à promoção da saúde pú-
blica e ao bem-estar animal.

A iniciativa contempla tanto 
animais em situação de rua quan-
to aqueles pertencentes a famílias 
do município, contribuindo para a 
guarda responsável e para a redu-

ção do abandono de animais.
Os interessados devem procu-

rar o Departamento de Gestão 
Ambiental, localizado no segundo 
piso do Centro Administrativo, 
para obter informações sobre as 
inscrições e os procedimentos 
necessários. É necessário apre-
sentar documento com foto, con-
ta de luz atualizada do município, 
comprovante de baixa renda, e 

uma foto do animal que será cas-
trado.

Mais informações podem 
ser obtidas pelo WhatsApp (51) 
99502-7397, junto ao Departa-
mento de Gestão Ambiental.

O chefe do Departamento de 
Gestão Ambiental, Marcos Vini-
cios Schwanck Justo, destaca a 
importância da continuidade da 
iniciativa: “A realização de mais 

uma etapa do mutirão reforça o 
compromisso do município com 
o bem-estar animal e a guarda 
responsável. A castração é uma 
medida importante para o con-
trole populacional de cães e gatos 
e contribui para prevenir o aban-
dono, promovendo uma convi-
vência mais saudável entre os 
animais e a comunidade”. (FONTE 
– Ascom PMDPA)

Dom Pedro de Alcântara realizará mais um Mutirão de Castração de Cães e Gatos em novembro
Ação será realizada no dia 11 de novembro, ao lado da UBS Guilherme Cléo Biasi, com foco no controle populacional, na saúde pública e no bem-estar animal.

DOM PEDRO DE ALCÂNTARA

Dom Pedro de Alcântara 
se prepara para a realização 
da 3ª Festa da Imigração Ale-
mã, marcada para os dias 14 
e 15 de novembro de 2026, 
na Praça do Imigrante. Neste 
ano, o evento integra as ce-
lebrações do Bicentenário da 
Imigração Alemã no Litoral 
Norte Gaúcho (1826–2026), 
período que marca dois sé-
culos da chegada dos pri-
meiros imigrantes alemães à 
região.

Organizada pelo Departa-
mento de Cultura, Turismo e 

Desporto, a festa tem como 
objetivo valorizar aspectos 
da cultura e da história da 
imigração alemã, reunindo 
a comunidade em torno de 
manifestações culturais, tra-
dições e atividades relacio-
nadas à identidade construí-
da ao longo das gerações.

A programação completa 
da festa será divulgada pos-
teriormente pelos canais ofi-
ciais do Município.

Para o prefeito Alexandre 
Model Evaldt, a celebração 
representa uma oportunida-

de de valorizar a história e as 
tradições que fazem parte da 
formação do município. “Es-
tamos preparando uma festa 
especial para marcar os 200 
anos da imigração alemã no 
nosso Litoral Norte. Convi-
damos toda a comunidade 
e os visitantes a reservarem 
os dias 14 e 15 de novem-
bro para estarem conosco 
na Praça do Imigrante, cele-
brando essa história e tudo 
aquilo que ela representa 
para as nossas comunida-
des”, destaca.

Dom Pedro de Alcântara celebrará 200 anos da imigração 
alemã com dois dias de festa

Evento integra as celebrações do Bicentenário da Imigração Alemã no Litoral Norte e ocorre nos dias 14 e 15 de novembro, na Praça do Imigrante.
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REVESTIMENTOS E PORCELANATOS  TINTAS  BAZAR  FERRAMENTAS
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RODOVIA ESTRADA DO MAR, 1100
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TORRES 

 ITAPEVA

MEIO AMBIENTE

Garantir o bem-estar dos animais 
de estimação e cuidar da saúde da 

comunidade são iniciativas que an-
dam de mãos dadas. Com esse com-

promisso, a Prefeitura Municipal de 
Torres promove mais uma edição do 
Mutirão de Castração Gratuita de 
Cães e Gatos. 

A ação acontecerá nos dias 13 e 
14 de outubro, no Parque de Balo-
nismo, e conta com vagas limitadas. 
O atendimento será realizado por 
ordem de chegada, com distribuição 
de fichas no local a partir das 8h.

“Castrar seu animalzinho vai mui-
to além do controle populacional: 
previne doenças graves, reduz o 
abandono e fortalece a saúde públi-
ca de toda a nossa cidade. Castrar é 
um ato de responsabilidade, cuidado 
e amor. Organize a documentação e 
não perca essa oportunidade!”, sa-

lienta a comunicação da Prefeitura 
de Torres.

Se você está pensando em castrar 
seu pet,  clique aqui e se inscreva no 
formulário.  Confira a seguir as datas 
e números de vagas:

Gatos: 13 de outubro (120 vagas)
Cães: 14 de outubro (80 vagas)
Horário: Distribuição de fichas a 

partir das 8h
Local: Parque de Balonismo

Requisitos e Orientações 
Importantes

Para garantir a segurança dos 
animais e a organização do evento, 

fique atento às regras obrigatórias:

Protocolo Prévio: É necessário 
abrir um protocolo antecipado na 
Prefeitura apresentando RG ou CNH 
e Comprovante de Residência. (Aten-
ção: os protocolos abertos na última 
edição que não foram atendidos 
continuam válidos!)

Comprovação no Dia: Apresente o 
comprovante do protocolo físico no 
local da ação.

Jejum Obrigatório: Todos os pets 
devem chegar em jejum absoluto — 
6 horas sem comida e 2 horas sem 
água.

Torres terá mais um Mutirão de Castração Gratuita de Cães e Gatos

Mutirão de vacinação antirrábica imunizou mais de 
160 cães e gatos em Torres

No último sábado (03 de outu-
bro), a Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria de Meio Ambien-
te e Urbanismo, realizou com gran-
de sucesso o mutirão de vacinação 
antirrábica no Parque do Balonismo. 
Ao longo de todo o dia, tutoras e 
tutores compareceram em  bom nú-
mero, resultando na imunização de 
mais de 160 cães e gatos da nossa 
cidade.

Conforme a comunicação da mu-
nicipalidade, a ação transcorreu com 
tranquilidade graças à colaboração 
de todos os tutores, que seguiram 
à risca as orientações de transporte 
em caixas adequadas, uso de guias, 
coleiras e focinheiras. “A equipe 

de saúde veterinária da Prefeitura 
prestou um atendimento atencioso, 
garantindo o bem-estar dos animais 
durante a aplicação da dose”.

A vacina antirrábica é a principal 
forma de prevenção contra a raiva 
— uma doença viral super grave que 
pode afetar cães, gatos, outros ani-
mais e até seres humanos. 

A transmissão acontece, na maio-
ria das vezes, por mordidas de ani-
mais infectados. E como não existe 
tratamento eficaz depois que os 
sintomas aparecem, a vacinação é 
o único jeito de manter todo mundo 
seguro. Por isso, ela é obrigatória e 
deve estar sempre em dia.

“Cada vacina aplicada representa 

um passo firme na 
prevenção contra a 
raiva e no fortale-
cimento da saúde 
pública em Torres. 
O empenho dos 
moradores em levar 
seus pets demons-
tra o carinho com os 
animais e o compro-
misso coletivo com 
a nossa cidade. A 
Prefeitura agradece 
a todos que partici-
param e reforça que 
seguirá promovendo 
ações em prol do 
bem-estar animal”.
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da democracia. Isso “acendeu” na surpresa da vitória dos senadores da Oposição 
aos militares em 1974, culminando na aprovação da nova Constituição em 1988. 
Líderes, movimentos, Partidos oriundos deste processo, Ulysses no  MDB, Brizola 
no PDT, FHC no PSDB, Lula no PT, cumpriram seus destinos e foram enfrentando os 
desafios subsequentes. Lula é o sobrevivente e ora, vacila, tanto pelas dificuldades 
para realimentar o modelo constitucional, seja pelas consequências de seu cum-
primento ao criar uma classe média emergente, ansiosa por novas conquistas, seja 
pelos limites estruturais do Estado para cumprir as tarefas dele exigidas.

Finalmente, a Campanha de Lula. Um desastre, admitido por ele mesmo e que 
agora trata de mudar de rumo. O PT inovou na esquerda nos anos 1980-2002, mas 
foi perdendo sua jovialidade quando inundava as cidades com bandeiras vermelhas 
e impressionava nos programas de TV. O chão das campanhas mudou das ruas para 
as avenidas eletrônicas das Redes Sociais e o Partido não conseguiu renovar-se a 
ponto de acompanhar este salto de linguagem. Seus líderes estão encastelados, ou 
no Estado ou em mandatos “cativos”. Até teria muito a comunicar, pois não foram 
poucas as realizações de Lula/Dilma, mas não consegue transmitir isso á popula-
ção, que de resto, exige novos horizontes. Lula está preocupado e corre contra o 
tempo. É um homem de fé, nordestino, trabalhador, de grande valor e resistência. 
Um “forte”.  Alguém já disse, até,  que ele é, hoje, um Exército de um homem só, 
que chegou com êxito aos 80 anos.  Vejamos o que ele colherá no dia 25...

Urnas de domingo, dia 4 passado, abertas, sobrevieram as reações: euforia da direi-
ta, que não só conseguiu uma pequena vantagem de Flávio sobre Lula, à Presidência, 
como confortável domínio no Legislativo e nos Estados; espanto na esquerda, com 
cheiro de derrota. Flávio, jovem e inexperiente, já pousa de Presidente e diz que vai 
“mudar a Constituição” para “democratizar” o Brasil. Recuou um pouco um dia de-
pois, mas não adiantou. Todo mundo sabe que a direita não gosta da Constituição 
“Cidadã” de 88, que consagrou o caminho da construção de uma sociedade menos 
desigual e quer substituí-la por um novo marco “liberal”. Lula, altivo, mas abalado, 
falou que está acostumado a derrotas e vitórias. Mas reconheceu sua surpresa com o 
resultado, e responsabilizou a Coordenação da Campanha, sob o comando de Edinho, 
Presidente do PT, afirmando ter sido a pior que teve desde 1989. Disse que vai mudar 
o tom e convidou os jovens “influencers” de esquerda, eleitos, para renovar o tom. 
Já está mais combativo, embora sem apontar compromissos com o futuro. Ainda está 
com os olhos no retrovisor. A pergunta que emerge de tudo isso: O que aconteceu? 

A resposta, ou respostas, não são simples. 
Primeiro, estamos vivendo, em todo o mundo, dito ocidental, uma inequívoca cri-

se da esquerda, revolucionária ou democrática,  com vitórias sucessivas da extrema 
direita em vários países. Isso não é por acaso, nem por superioridade, seja dos ide-
ais, seja dos protagonistas deste processo. Corresponde às dificuldades econômicas 
deste bloco decorrentes do avanço da economia chinesa sobre o comércio mundial. 
Estão em crise, agudizada pelo estilo Trump.  Além disso, dois fatores, internos, se 
combinam para o desencanto da população: A expansão dos negócios financeiros, 
muito bem pagos mas exigentes de qualificação, e o intenso ritmo de inovações tec-
nológicas da era eletrônica, cujo último “golpe” é a inteligência artificial. Além disso 
recaem sobre eles ondas de migrantes assolados por guerras, miséria e questões 
climáticas.

Segundo, internamente, no Brasil, estivemos surfando estas “marolinhas”, pegando 
carona na luta contra a ditadura militar, apresentando-nos ao mundo como o últi-
mo bastião na defesa de construção de uma sociedade de bem estar sem prejuízo 

OPINIÃO: Crítica e autocrítica após 1° turno das eleições 2026

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com
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Registrar essas 
informações 
e conversar 
com a equipe 
ajuda a evitar 
que, meses 
depois, preci-
semos apren-
der novamen-
te aquilo que 
a temporada 
anterior já nos 
ensinou.

Os números 
também fazem parte dessa análise. No artigo anterior, falei sobre a importância 
de não olhar apenas para quanto uma empresa vende. Em um negócio sazonal, 
essa leitura se torna ainda mais necessária.

Um período de grande faturamento precisa ser observado também pelo resulta-
do que deixou e pelas necessidades dos meses seguintes.

Isso não significa tentar prever tudo. Quem empreende sabe que cada tempo-
rada traz situações diferentes. O clima muda, o comportamento do consumidor 
muda e a própria cidade se transforma.

Planejar não elimina essas incertezas.
Planejar nos deixa mais preparados para reagir a elas.
Talvez essa seja uma das maiores diferenças entre apenas passar por uma tem-

porada e realmente aprender com ela.
Quando o movimento diminui, fica uma oportunidade que não deveria ser des-

perdiçada: olhar para trás antes de decidir o próximo passo.
Porque o verão termina.
Mas as decisões que tomamos a partir dele podem melhorar todo o ano seguin-

te.

Quem empreende no litoral sabe que o verão tem um ritmo próprio. A cidade 
muda, o movimento aumenta, equipes são reforçadas e decisões que durante boa 
parte do ano poderiam esperar precisam ser tomadas rapidamente.

É um período intenso e, para muitos negócios, decisivo.
Mas existe um aprendizado importante nessa dinâmica: uma boa temporada não 

termina quando o verão acaba.
Os resultados, os erros e as decisões tomadas durante os meses de maior movi-

mento deixam informações que podem ajudar a preparar o restante do ano e, prin-
cipalmente, a próxima temporada.

Na correria do dia a dia, porém, é fácil seguir adiante sem fazer essa leitura.
Quanto vendemos? Em quais períodos tivemos maior movimento? Faltou produto 

ou compramos além do necessário? A equipe estava preparada? Onde surgiram os 
maiores problemas? O que funcionou bem e deveria ser repetido?

Perguntas simples como essas transformam experiência em aprendizado.
No litoral, isso ganha ainda mais importância porque administrar um negócio sig-

nifica conviver com ritmos muito diferentes ao longo do ano. Uma estrutura neces-
sária em janeiro pode ser excessiva alguns meses depois. O estoque que traz segu-
rança na alta temporada pode representar dinheiro parado em períodos de menor 
movimento.

Por isso, planejamento não começa pouco antes do próximo verão.
Ele começa quando o verão atual termina.
É nesse momento que ainda lembramos dos problemas enfrentados, das soluções 

encontradas e das oportunidades que talvez não tenhamos conseguido aproveitar. 

O verão termina. As decisões ficam.

FILIPE JESKE LIMA GONÇALVES*
Empresário | Multifranqueado | Gestor

GERAL 

Arrecadação do estacionamento rotativo 
de Torres em 13/10  será destinada a 
instituições que cuidam de crianças

Estacionar na zona azul de 
Torres no dia 13 de outubro será 
uma forma de ajudar quem mais 
precisa: quem utilizar o estacio-
namento rotativo da cidade em 
13/10 estará contribuindo auto-
maticamente com o Rizzo Day, 
uma ação social promovida pela 
Rizzo Park em benefício de insti-
tuições que cuidam do público 
infantil.

Durante a ação, todo o valor 
arrecadado com a utilização das 
vagas de estacionamento rotativo 
será revertido em doações para 
entidades que desenvolvem pro-
jetos voltados ao cuidado, à pro-
teção e ao bem-estar de crianças.

A iniciativa será realizada si-
multaneamente em oito muni-
cípios de diferentes regiões do 
país, onde a Rizzo Park atua. “Na 
prática, o valor pago pela utiliza-
ção da vaga será contabilizado 
junto à arrecadação da ação e, 
posteriormente, destinado às 
entidades selecionadas em cada 
cidade”, salienta a comunicação 
da empresa.

A Rizzo Park é responsável 
pela organização e mobilização 
do Rizzo Day. Em cada município 
participante, a empresa atua em 
conjunto com instituições locais 
para conhecer suas principais 

necessidades e definir a melhor 
forma de direcionar os recursos 
arrecadados.

Entidades que serão 
beneficiadas em Torres

As instituições de Torres que 
receberão as contribuições já fo-
ram selecionadas. São elas: APAE 
(Associaçao Pais e Amigos dos 
Excepcionais) e ONG Construindo 
Gigantes.

“Neste momento, a Rizzo rea-
liza reuniões e alinhamentos com 
cada entidade para compreender 
de forma mais detalhada suas 
demandas e definir como a ar-
recadação poderá ser utilizada. 
De acordo com as necessidades 
identificadas em cada cidade, as 
contribuições poderão ser des-
tinadas na forma de recursos fi-
nanceiros, brinquedos ou outros 

itens definidos em conjunto com 
as instituições”, indica a comuni-
cação da Rizzo Park.

Quem não utilizar o estacio-
namento rotativo no dia 13 de 
outubro também poderá fazer 
parte dessa corrente de solida-
riedade. Os interessados poderão 
realizar uma doação diretamente 
pelo aplicativo ou pelo site da 
Rizzo Park. Assim, mesmo quem 
não estacionar nas áreas partici-
pantes poderá contribuir com as 
instituições beneficiadas e ajudar 
a ampliar o alcance da iniciativa.

“O Rizzo Day integra as ações 
de responsabilidade social da 
empresa e tem como proposta 
transformar a utilização do es-
tacionamento rotativo em uma 
corrente de solidariedade”, con-
clui o comunicado da empresa 
responsável pelo estacionamento 
rotativo em Torres.

No dia 13 de outubro, todo valor arrecadado com o estacionamento rotativo de Torres será 
destinado a instituições que desenvolvem projetos ou trabalhos voltados ao cuidado e 

bem-estar de crianças; iniciativa que já é promovida pela Rizzo Park há 5 anos
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A história do bairro Guarita em Torres, RS, confunde-se diretamente com a criação do 
seu maior patrimônio: o Parque da Guarita (oficialmente Parque Estadual da Guarita José 
Lutzenberger). A região destaca-se pelas suas impressionantes falésias de basalto com 
milhões de anos e pela fusão entre a beleza natural e a rica tradição oral local. 

Antes de se tornar um polo turístico, a área da Guarita era habitada por povos indíge-
nas, como a tribo dos Carijós. A presença histórica desses povos é comprovada por ves-
tígios arqueológicos (sambaquis) encontrados na região do estacionamento do parque.]

O nome "Guarita" surgiu devido ao formato de uma das principais torres de basalto 
(com cerca de 30 metros de altura), que se assemelha a uma estrutura de guarnição 
ou guarita militar. Na década de 1970, o local passou por uma profunda transforma-
ção paisagística de proteção ambiental que moldou o desenho atual do bairro e do 
parque. 

Cronologia Histórica de Luta do Bairro Guarita – Torres, RS

Anos 1970 – O Projeto do Parque e o Início do Limbo Jurídico: Entre 1972–1979, O 
Estado do Rio Grande do Sul inicia o processo de desapropriação de terras da família 
Sperb entre outros, para a criação e implantação do Parque da Guarita, sob o projeto 
paisagístico do ecologista José Lutzenberger. É neste período que as primeiras famílias de 
trabalhadores e posseiros começam a fixar residência nas franjas dessas terras.

Anos 1980 – O Mutirão da Luz e a Desistência do Estado- O Mutirão da Luz - Diante 
do isolamento das famílias que moravam no local, cerca de 120 moradores voluntários 
unem-se numa grande força de trabalho braçal para capinar, roçar o mato e limpar as 
ruas da cidade. A iniciativa dá ao prefeito Clóvis Webber Rodrigues, legalidade e con-
dições para instalar os primeiros postes de energia elétrica, que atendia somente 120 
residências.

A Desistência Estatal - Entre o final dos anos 80 e início dos 90, o Estado desiste oficial-
mente da desapropriação daquela faixa de terra específica adjacente ao Parque, devol-
vendo a propriedade legal à família Sperb, mas entregando-a já ocupada pela comunida-
de de posseiros consolidados.

Anos 1990 – O Impasse da Terra e a Organização Política, o  Jurídico - Com a devolução 
da terra aos Sperb, a área passa a ser um terreno privado ocupado por posseiros. As 
concessionárias (CEEE e CORSAN) recusam-se a realizar investimentos estruturais em sa-
neamento e energia devido à falta de regularização fundiária.

Unificação das Lideranças - É criada a Associação de Moradores do Bairro Guarita, pre-
sidida por Paulo dos Santos Maciel, onde começou a organizar o bairro. Outras pessoas 
o sucederam, até que assumiu Miguel Delfino. Em paralelo, o Sr. Dani dos Santos Pereira, 

Um pouco da história de formação do 
BAIRRO GUARITA, em Torres

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

era o presidente da União das Associações de Moradores (UAMTOR) e secretário da 
Secretaria Municipal de Ação Social, iniciando o mapeamento socioeconómico das fa-
mílias para mediar o conflito entre posseiros, a família Sperb e a Prefeitura.

1999 a 2003 – A Grande Ofensiva Legal e a Universalização dos Serviços - Articulação 
Tripla - Dani dos Santos Pereira unifica a sua força política e de classe (como Secretário, 
presidente da UAMTOR e presidente do Sindicato dos Trabalhadores na Construção 
Civil - SINDICIL). Como a base dos operários que erguiam Torres morava na Guarita, a 
luta por moradia funde-se com a luta laboral.

A União das Associações de Moradores (UAMTOR), aciona o Ministério Público e o 
Governo Olívio Dutra - O Ministério Público move uma ação civil que obriga o Gover-
no do Estado (gestão Olívio Dutra) a estender as redes oficiais de água da CORSAN e 
extensão da rede de energia elétrica da CEEE para todos os moradores do bairro Gua-
rita, sob o princípio de que o direito à vida e à dignidade prevalece sobre disputas de 
propriedade.

Representação Legislativa - Reconhecido pelo sucesso da mobilização, Miguel Delfino 
elege-se vereador na Câmara Municipal de Torres para dar voz contínua ao bairro e 
assume a Associação o Sr. Elio Serafim Bitencourt, que deu continuidade aos trabalhos 
e alcançando melhorias como os atendimentos na área da saúde.

Anos 2020 – Assistência Social e a Luta contra a Verticalização – 2021:  É fundado 
o projeto Amigos do Guarita por Adriano Bitencourt, estruturando o apoio social no 
Salão Comunitário Nossa Senhora da Conceição. Ativistas como o marisqueiro Paulo 
França atuam voluntariamente na preservação ecológica diária da praia da Guarita.

2026 – Atualidade, diante de pressões externas, moradores se queixam de movimen-
tos que em nome do meio ambiente passam por cima dos interesses dos residentes, 
tomam atitudes e praticam ações sem consultar população local, muitas vezes preju-
dicando e causando prejuízos aos moradores nativos, tudo em nome das suas lutas e 
interesses próprios de indivíduos que residem em outras cidades.  

COLUNISTAS

A INFÂNCIA NO MAPA ASTRAL!
Dia 12 de outubro comemoramos o Dia das Crianças no Brasil. Ser criança é so-

nhar, brincar, ser puro e inocente. Que bom que temos esta data para celebrar aqueles 
que nos enchem de alegria com suas respostas sinceras. 

Será que o mapa astral fala sobre a infância? Obviamente que sim! Temos vários 
pontos no mapa astral nos quais  se trata da infância de uma pessoa. 

O nosso signo se manifesta bastante em nossa infância e indica, inclusive, quais 
brincadeiras gostamos. Os pequenos escorpianos amam investigar, desvendar e brin-
car de adivinhações. Já os espertos geminianos amam montar e fazer quebra cabe-
ças. Os capricornianos levam tudo a sério desde cedo, inclusive a brincadeira. Os 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga e moradora de Torres) aquarianos amam estar 
com seus amigos e ani-
mais de estimação. E, 
assim, todos os signos 
têm suas características 
já evidenciadas nos seus 
primeiros anos de vida. 

Além do Sol, temos 
outros aspectos relevan-
tes que tratam da infân-
cia no mapa astral.  Um 
deles é a casa 1, a pri-
meira casa do mapa. Os 
signos e os planetas que 

estão na 
casa 1 indi-
cam como 
foi nossa infância, se ela foi positiva ou com problemas. 

O importante neste dia é, justamente, resgatar a inocência e a ale-
gria no dia das crianças. Mesmo quem não teve uma infância positiva, 
sempre terá durante a vida uma outra chance de brincar e sonhar. Feliz 
dia das crianças para todos nós!

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia


